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<ÍAK' IA O C'01 IO M" M »-
In o MM «.acriptorio 
, i><> gl \UTK1, 

: . - In r«M ,rl »lv. ' Vi '« 

'.'.*< raaoa indicado. imiu aria podiam 
•alu i pare n mala aimplea expedlc lo 1 

A» tnr|»d*iiaa «iii MI» qua . i totaii-
1 ja/.iam riu catado -In completa ilu ilail-

preatalulidad*. u oa untroa navioa 
clamavam iiuuieilmtua u loU£o. coucor-
lov 

A ' I , cia renomeado o ai Craario 
AUini paia (i ear;-> de prnf. ito itiiini* 
cipal o »r. Van-Krvcti doaenippnhnra ti 
con l in to o nobre pap.| dc guardador 
lio logar 

Aa tal.cila. cai.iI>ia^m nea.o ii lt imn 
<1in «Io ftunn marcaran ka tatiiM «In 7 
H|hi. a» I I ITAA . ;i|>Ji:', nmla '.".'".Ti 
tio quft hiii imvoinbrn iln lM^t. (* |ir\pt-| 
hkii .Iu tttlnpia u 7í-f\.'.»lt 7r>M;,im, ou 
mais r.tt-i I II I,i-$mki ilo i|iin nu i.l inu.i 
uiino tio roRiinmi monurcliico. 

1'. roíno trruuiiAvn o auno ' Com a 
ax|iiihiio iIIII|UII ile luierroM aoltl'i>Ioa 
|iio ilfiwniii um l i rma runrla ir o tem-
po lio S0r*i rn, Al 111 Io llÍAplinsAlloA lliaA 
mili1» prii» ipio nüo ioiiliHA..cm ah luin 
uiiiian íiiinuuer.ii.Mf», Aoiie^Aihis polo 

UOv<>i'iio ; IIOA niAunass 
ojicruiioa Ao a luilUmca, All^iiiaiitaviiin* 
ao OH impostos, colii'Atloa \u\atoiia* 
nisuta. 

A g o n i a i l i i l u v o i s r a 

llln.o. i r . A. Mftiiorl x«ir« 

UM,,}* f n 

Ih ixi i pAt«nt«( cm minliA cnrtn 
hontom, • tno MiMpcitAvi» t«r <* ( 'o r r io 
a<» AuritMílii |)0ri«k(lit «iu «» uoiuh , 
rtpiihlirniiON A Cínciiu»!»» o I ' 

í i lycerio piir* raml i tUtoi ri j reni«lru j J 10 

cia <lo H. i'uuio. 
Corri <» noticiário r Uro-mr rm kí» 

lfliirio. O «juo fAr «ostrá o «V-poU quo 
Honi-, ftinos tempo «!• njjrprinr o rasf» 
pelo pHfttn» «Um iuterniHc* Bf/iicolAR 
quo €»sti\i> uü Imil*. 

j nua «Io «lo on lm i piiM-e»! «» | 
Krnoato U Couww.üo o h êd i t i , 

roírio já livnnMMMMMK»i4o «I»» <Jiv.« r, no 
intuito «tu t »rnr »nni«i i lwenvohl . ln « 
IKTC|t»''ltO (U «p» goiiA tio t»Kir»íi«»ir<» 
»» uonni princdpi pro«lticto, i ju« cm 

11 Mi A) 
por proc» t"Mi qu 

v w r m B U K f o c L t 

|n | ̂ rniiilo pnrt 

, ao mcMuu r< H iliv.it» 

l.rnort-
I COIItlU/. IH 

•U I n 

X. h. « r̂tm roínpn.tiifíioíi d rvnn 
I t«i vi: to coin l mIu riiriosi.l.i Jo o mui-
J ta ililigoaciu om 'i3 if-nuoM houve 
; o CoiiRrrMo A î icaU pomtuo i\ poltti-
j <'a republirAii.i v, j» rn fito <» lioiorojm-

t li a «In past:i ila r.»i.oii«la, vulj;o Miilr» 
(loHj)odÍAia-Ho! Inrmtrrcm. 

<'on:rrr«*o fer. patontn n to«1o« os 
' rlnli» o o totloí os Invrmlor^s «lo S.»o 

I Paulo rpio ii inarcIiA «los nr^ocMos pu-
blioos enfii t. 

RAVI'1 (JI1G Oi 

"•«•jiuijo iui «»r 
louvav» IjiropAí nini.', u «; 

ll'»| i lol íkrou CMUi* "rAI-
i trnld I ivra-or, a quo nos i 
aciilm «lo 4liríf;ir IIOH um a 

i ilo quo l!ii prosloiuou o nosso 
1 '», i OIII que J i «IfVÍA 
\ ih i ij'ie imIJÍ «lo Uürt li"** 
O' i' ipa<Io d «Uit iiiitíalivfi, lij I 
U li I ui i' ti, 

< | li1 

.101 f 
!«<»*, 
p« i» 
UUM 
Ur, 
Cio» 
CÍCIU 

(I 

n od Km.chIo 
tran.iijâitiiiiiioi 
IliO faviim .» r< 

* 1 o cafti 

n 
onrla I 
lOSSír ' 
iMill-

1.1(1 A <!•',) 
nos | c<l< Ma 

ilu Coitt:oi;.i<» < oiibinte < ni 
l II"»» MIM. hlVltt«Í0r« M (jllü 
'JUCMA «1« lliilft OU IJU1ÍS 
, < is ollo < ncArrogar.i 

•p. 
3 " 

I OlH.lW-il'i, 

(» jornnoa ilo .1 a í l ' 'lo .1- ze 

•ii lirurani uniu notiom ilosola lorn 

- 5• .. 11 ou capitulação verROnliosi 

111' lltílV» 

C l 

I iilimtidililo lio vistas, cm qual I 

i fovarii nlijuradoa «a mais riuli- j 

princípios ilo piulor e tia lm 

i) ur. general Mallct, no ro-

ipjeriiiui l i <jno lln iliiic.iu o general 

Arll iur Os,-: r, pelii itlo a mi. , , a.;V> .!« 

msellio ile inrostiga.âo paru jns-

t) Auno oomc(,ara torvo « i iniatro, | t io torla, quo É I.I.;I PC -
aoli a crepiUcAo iloa últimos cirioa quo , "avi l ijun OA lavradorca uitl lnm no 

i l lui i i inarau o catlATOr . lum militar politlcA rua < M r , lonu. 
ul n.vrailo; tenniuiUH com outro» ciriosl A collicr lort i com iplíi os 
j á aoMaoa «m (unaral a noMa Rrauil*-1 v « " m«*«r o paiinlim. il» Ktpulili-
zn, a NOSAA liepomonia moral, intello- r n ° nmpto que -o vai ilfllintor. 
ctual o politir i 0utrn'I0A povo» Amoriea- I i-itoa OA pv.•.•»t-n CUIA anta i .Ia AI't A. 
tios! Só no» olhos iló Br. CAinpo» Sal-' « v " "•'«'•«• ••<" »«• "«<•«». ' ! " " , n 

lea. prrturliatlo» i.ela iOiol»tri«, o ilo Inrlanimirani lia vonUOe anlml* «/ar n l 
ACUA amigos, OA liiaudõe* funebrea pa rvf in rrh »«•'»• 
rociiim togoa ilo l-oiiaal». . i tn-«o ngori» il 

Smuia-tii) o 1V.1», o com ello p. llopu- nricpaçnr a»i alv 's, | ,n , 
l.lica I iintava mais um unr.o. pura clea- ' roniailio »enão l uta o j 
firir i ila pátria liraaileiri», antinguo nos <1ar «ilcivoic. 
azares .la politicagem, a itiexperiencin j l"»" <"l»iva.o a .|iz-r 
o li vailUd» ' 1'obro llrnail : S-„t la-• l »o ; ovf ino nlli^ium ( í j ere mljiito-
' i /.ii.i- 11 ruiu' i rio. muito nu noa a'Ivai t >. 

1 lista verdaile, apura ilit-i com colotu-
nitlaile e do iiltu iln aua uit;'.. iiuieia pelo 
Cun^Tft-an cio <' tmpi-iiis, cir i ver-in lo 

{ eat i ilo muito tempo, do lon^a data, 
nuiadiirccida no c .pirito do povo. 

do lienriirlar .1 t.rinr c uiveiiinntaiiiiui 
,1a, ile tinaiido-o l di»ti. uii/ão grniui-
tn i ii P.uis, l.onlros o I íliiii. 

t> )••,« »ti mi ,'ivikla a i . , lita poder 
1 ooiiHCKiiir na 'iiaiçâo L n i i i r al do 
1'aris útil lo^or nndn *j'ia mo ,e.itu pn-
rn o menino prodioto. 

( Ia srn lavindoica qu i qui/.oroin flt-
tender no pedii!" d® quo ii"A liiseinoa 
intermediários iinisui l azer as remei" 
aas do eat ' dustiiailo piu-n oaao tini aoA 
»r» Almoida Mel!» ít C . do nantoa. 

a tif i t' t • 
ai i ei' lea 

cslrwl i, tra-
ni maii^aa o 
não lia outro 

] 1 u m . . . 

P n r . U A f í S hun a t o , 

» ri:m:kh o M A i n íX 

!I;jt:i oonvocatla pura o «lia ."» «lo pro-

moijf . 

rn.mi-1 

mu 

ti •ar 

"IS 

]»'U-ÍH 
üciao 

xiino moz «Ic novcmliro uma rnühitto 
fios lavra-loros <lo Calirciiva, ]>nra o 
fim «lo fo organiKir (Idi i i t ivamoiito <j 
flui» municipal. 

<) convite ó loi{o jiclf» commissão or-
ganizadora, nomoatla na primeira reu-
nião «'composta «los srs. João Martins 
de Mello, l .rbano Machado. José Ko-
«Iripfnos «lo Almoida, Leonel liodri^nes 

I «lo Moraes, Francisco «lo Paula Ferra/, 
| «lo Sampaio, tloão Paptista 1'ias, Álvaro 

Não havendo «locumentos of- | Hor^es Correia e João tia Silveira 

Leite. 

so <las accns iç< frravmsimas 

o foram feitas quamlo cliOÍo «Ias 

em Car:ii(lof, «leu o seguinte de 

«pie possam sorvir do base á no-

]i)t o o orientação «1o conselho do in-

vestigação requerido, e não tendo o 

supplicanto desmerecido do alto con-

ceito cm quo é ti<lo pelo governo, in-

defiro a presente petição». 

Nessas linhas o sr. ministro da Guer-
ra «lcixoti '• « l i e u t o f >tof»« <!e seu ca-1 
racter, acceníu-ulo inais tardo com a j 
'•na a1 provação e ingerência nos succes ] 

, cm quo o exer-j 
«•111o de baixa po- | 

norar| 
com- | 

sitiaram a in- ! 
o Í)ahiaiK> bem cia- | 

0 • ; Mallet c-ra hospedo i 
1 do sua pasta, 
rito do sogro tio tenente Lo-
ii.ado }M-la I ravura «los quo j 
um o sr. jvforeira ( 'esar - se 

iornaes não devia merecer , 
i raei«»cinio escaj 
• o :. Pnnlenl-

cm ! 1 
-•in ral d 
, que i"i subordinatlo 

«1 os] rezado-., ptir-

< 'om o <'orreio. 
O nosso assignante, sr. .T. Alvares 

de Souza Soares, residente em Pelotas, i gft,lft 

F0S «lo M:111 o - ( 
< i!o serviu <1 
liticagom 
o acervo t 
li)." ;danto d.'i 
t di/ . : 11.1 

O sr. JNlallet mostrou ig 
«lo prc \ as contra o 

quo to IV" 
th 

!': IO V111 de 
.lo M.,-

novombro 
is\o o sr. 

communica-nos que. desde os primei-
. ros «lias do julho ultimo, não tom ro- 1 
cobido a nossa folha, que, entretanto, : 
lhe tem sido enviada com a «lovida ro- , 
gularidade. | 

i Para esse fneto chamamos a attenção 
• «lo sr. administrador dos Correios. 

| _
 ; 

| Com o capital do do/, mil contos do 
réis, será brevemente installado no Es- • 
tado «io Par i um estabelecimento do 
credito, intitulado Hanco Paraense, «lo . 
quo á fundador «> sr. coronel J o ão 
(iualberto da Costa (.'unha, j^residente 
.la comjianhia do so^nros de vida (ia-
riCJ/U <Ll An '-O.ir. 

\<> mesmo i 
.1:1 o i ; uiisaçfto 
pira o servi, 
fiqin-lla circni 
nacional a ! 

Par i a r. In 
conimot imente 

Só aquelloH doont« 
ou os teimosos de d.t 
«Ira s » es-es ó quo i, 
viwto com t.s olh«- . <1 
palpavel, olf« reci«la 
ção <1« ule muito. 

Não foi, pois, uma 
«lisso o Congresso. I' 
cação «lo «juo tem di. 
«•onversa, u>..'i folhas, uoi olubs, nas 
conferências. 

A palavra competente «1o Congro.iso 
«1«- Campinas vai acordar atcS os amor-
tecidos, não direi os mortos, porque a 
estes nada monta a palavra tio nin-
guém. 

Vai vt-r todo agricultor quo 6 che-
hora de acudir ao i»ra«lo <l;is 

i tio jaeuiiinismo, ' 
r mnrratlas em p< -
\o tinham ainda 
> corpo a verdade 
no -a contempla-

novidade o quo 
i apenas a ratiti- , 
muita gente na | 

O ü r ^ i o 
Os «rs. P< 

pho Selirit nieyef 
mnnn «' Cíiristy, 
Abi lio Soart-n A: i 

( « oreixai .V 
fabricas de 
mittir.un, ei 
Flias Fanst 
J alado, «» s 

«1' r. II:.-
cional. 

op f cevü c í j a ^ e o s 

ira, VilleU \ C , Ad. 1-

- < 
JC..S P« 
para -pio 
br«! ciiap 
de l.bre, 
d i cm i i ti 
m. ..te o 

in a 
na r 

\ isto 
.! .str 

C . Cario . W. lt-
Kiii«' 1 < Schreiner. 

.v «V, M«»n/.iui, Scliifüni 
Ó., J rojiriotaiios «Io 

ap.Dfi nesta caj i al, tran • 
«litíi; de hont. i i, ; o < r. 
lepntido foileral \ or esto 
iiii< telogramina 
'austo. — Congresso Na-

M.e fa' iican4v <•' 
*X;\ val.es > :.i:sdio 

Lia tarifas direitos so-
:,i«) «ejam « aos 
|ic o contrario preju-

jacional e provavcl-

1'eoohtiniofi Iiotitom o teguinfo oflicio 

d i Anw »'inçüo Commoroial do Santo'? 

•Sr. .lirftotoi —Prop»lnedo«no «pio, om 

viatn t'.i actu «I AMtado nanitario «lo 'a 

cidade, «i oif • nfto po«lo > cr reoobitlo 

I i i fm ombiioa«lo como «lautef, apressa 

1 mo nos o,n rostubelocer a \cr«lado tão 

uro«soira o maloToUmente a«l:iltorfidri, 

;\-m•iinlindo-vtiy, para «p*o 'leis a mai-ir 

p il*lioi«lado, mio havt r por ora medula 

nlgwiiift, ta ; » no ii"»* » porto, como no 

do?; prii;-.' •• «oi umíloro^, quo obufo j or 

«]it ! p er turriri o re^ul-ir funeci' na-

m^ nto <lc -«c ramo do u"R <» eonu n rcio. 

Certos do quo, compenetran lo-vos 

dos graves inconveniontes «jue para a 

nossa pra^a accarretam tão alarmant. n 

noticia», voa dignai íh <'e ]>resta:-nos o 

valioso auxilio, qu<- eo : . i ' anne i t o BOU-

citamos, i»M-eguiamo-vos, «iesdo a 

antecipação d«»s nossos agra 'ecimentos 

cov.i os prote tos da mais sr.bitla estima 

e consideração.— H\ 't«le o f.-aternidado -

Ao ci.hi.lã» redact >r-choe à'0 ('•»<*• 
nu t ro ifti S'To /'./.'/1 — A. lgniloiav 

Mititiun, pvoKÍdente». 

O sr. «Ir I)ni ont, medico «lo v.i]>or 
Concórdia, roapoieloiui»» a «liversas j-nr-
gunt.is quo Ilio foram feitas por um dos 
nossos collegas «la V ." n."i <ln ]' •>, «h-
Santos, com relação á «•niV-rtnidad ; que 
aili ho manifestou, «IISSJ «» t-enuinte . 

<,hie a divei 
vari -s medico 
natureza «lo i: 
l.e. , : qilO «» r 
i' i í s pelo «Ir. 
11 r p « na c« 

u.iciar-so 
ter eslod: 

n nel<>i 
1 'i ii' 

P-la .1 
das oi. 

«1 

ro 

i p< 

1 » 

.ao d.i «i: 

llong-»v 

( hap .i 
in'»uça . 
th: lilOi 
do o 
. Ni er-i 
. i i P 

ia •• 
, _ I e 

i 

iam profundo talho feito a oi*iivAt«, ir* 
torts iando iod ».t oa taoido.i moIlAn o 
partos auturio, -ii o latiTAOi*. aMiuf|indot 

por ooriHO';uintf», a etrotida « o IA-
rvngf . 

À!« m doft!ot, foi oons!Atada « exi«-
F tf iioiii «Io poqucnoH ferimontos PA mfto 
i i indfa do Au|ei«ta, na qual no via um 

I p«queno cnnivolo, marca Un hjcvn, todo 
an.pu nta«lo. 

> «li . Ag.umr do Azevedo nirocadou, 
l»«d o «lu infoli/, «livorsun ORTIIS e 

| | ipois, afim «lo podar reconhecer A idon-
ti la«le «lo oa«lavo', fjut foi logo trnnR-

j portado paia o necrotério do cemitôiio 
niiinicipAl. 

Árroiadoi os papeis " o posto poli-
oi .1 do Titan, f.uam li loa pela auetori-
• l .d . quo encoiiirou outro cllus o so-
guinUi toloffi-imnia: «I lu l ippo l'as«,R-
i< lli ('. Mercado Grainlo. Norte — 
N o p v ; o r« » or«le:,i minha. Seri.i-
nieato c n iproi.icttido meu cre«lor. Fran-
cisco não appr oce. Crgetito Reeposta 
paga, l i i-alavras—I) yiitf.* L3to te-
íegramma tinha a «lata «l«* 14 de outu-
bro o era prjce«lento «lo Minas. Tam» 
bem foi encontrado outro tolegramma 
com os di .eron - ÍIntregamos seu com-
panhoi io I : » , documentos esles «pie 
fazem attri'»uir o auicidio a embaraços 
commerciaes. 

l^xamin.i i.lo oí outros papeis, o «Ir. 
Agenor «le Azjvodo dopurou no verso 
de um cai "o da J\'nsào Iiiliana, do 
Augusto Sah 'ti vt ('., «lo iíarbacena, 
nu palavras eacript.as a lápis 
polo Huieida: «Dovo morrer estiAiigu-
la io». 

Fstá averiguado ser Carmo Decrises 
negociante na estação «lo l í io das Mor-
le ,̂ om Minas, sondo seu socio o ita 
lir.no I riiiCr o C istollucci, a quo so 

e!e. iMinma datado <le 11 «lo fero 
orr m 

da c • t 

lo p 
n v 

-Itivo, ] o 
o, sobro ; 

.meia 

Foi barbaramente assassinado em 
Iguape o capitão João Alexandre Fer-
reira. sem «pie até hoje o «leleeado da 
qucUa cidado tomasse as imcessarias 
providencias, tondo-so o criminoso evadi 
do. 

Os habitantes do logar pedem provi-
dencias ao «Ir. Aliiiiida e Sil*a, chefe 
de policia. 

f-nío . 
bacillr 
men'o 
em <i" 

pio os eneit 
ó bubônico-, 
das condi';'-' 
e se «la '» 

p,,d,i 

; encontra io . em 
ie'ros abaixo tio 
epidêmicos «los 

.pecial-
t m ir 

n > trecimoiitv) : 
var durante 
rosa «pio tem 

p > 
d» 

d̂ -

to 
que, 

rir a 
kstia 

i eh ição de um candid .to 
do um homem julgado 

pelos seus collegas agneo-

arnias " F.' 
da lavoura 
competente 
Ias 1 

Dahi nasce agora o tropeço 
a Republica, tt 1 ra a ( ommispão Per-
manente <pm lnija atrevidos «pio le-
vantem candidaturas sem o benepláci-
to delia . 

Pois é crivei «pie num pai/, «le »7«'/-
< õcs Ifrix, como e.-tc tem si«lo, haja 

l" unir 
«lo 

icripçi 
'OJ bl! ( 

sorviees 
iui/.o as 

d este ; so ao seu « 
;;í:irmaç<" es do tes 

po.' 

I • 

dado 

ínten 

Ma 

e 
«Ias scenas do cü-

iirodii',.iram. so 
ni documento, \o-
e bastante pai.i a 

. M-dlet comjietia 
conlissão «lo sr. 

.'lem do dia, «Iç-
ado o kerosene o 

troleo como arma do combato. 
documento t« vo hirgíí pnbliei-

e a ímj rLNsão quo produziu íoi 

capital do lozo mil 

1 também 
lo vnj ores 
;ã.'> entre 
territorio 

:f ina. 
imj.oríanto 

acha subscrij>to 
ou tos do réis. 

na vogr 
LO «io 
•t Argf 

desaforados a 
sentimento «lo 
vem ãs urnas 
ro «lo S. Paul» 

Pois 6 criv. 
saibam ainda < 
á ri, 7 

driguo Aí\<:s 
Não «'• bom i 

to sentido. 
\ amos v r 

palavras 
apresenta 

is -o nã 

•ricolns 'pio, sem con-
h r. .nilio Mesquita, !o-

» tiome do um la/.t;iidei-

J u i s o F e d e r a l 

! Entrou hontern om julgamento CJo-
tolera nau Truccelii, acousatlo de passagem 

«lo notas lalsas. 
Foi seu advogado o dr. Brasil o Ma-

chado. 
Os autos subiram onc lnsos ao juiz 

j»aia sen to n «.a final. 
— Hoje «leve s< r subníettido a julga-

mento l'rancesco ..is.su-ei'.a, accusado 
do egual crime. 

quo a posto 
muito tempo a maivhs 
sido ob^^rvaila, o;i aí 
nu ]iropor«;ôes do uni: 
por eriKpianto, nao sc 
« xistencia em Santos 
«lo lorma epidtnnica. 

-O «Ir. I joonidio fübeiro o.ontimía a 
fornecer passaportes na i>irectoria do 
Serviço Sanitário, das 12 áa I 'la tar-
do o das 7 ás * da noite. 

Os passaportes são necessários ape-
nas ãtpiolles «pio tramóia, -m p«da es-
trada «lo Ferro Cot.irai «Io Pra^ii o os-
tações intermediárias, 

j —Foram none ados desinfocíadoree 
| cm uommissão Jos<í «io Oliveira Fer-
irei rr., Manoel da Silva Correia, .Joa-
quim Dominguos «los Santos, João 

'Francisco «lo Lima Vieira, Aníonio 
} l>ias : intos Júnior, Salvador Antônio 

lavradores 
didalo t»^ 

censo: hei io 

I Pe-istr 

Ko-

>í: » «io p 
mbem dei 

•sr» om Assumi çao 
i"":',e bubônica, t« 
unciado mais um 

: i • um 

; ido sido 
.•aso sus-

ne nos adiantamos nos 

rpio nomes 
(.'ongresso e 
( leitores «la 

nh: «lemorar 

O COMI 
) C.im 
lavour.1 

' iue 
ninas 

quai 
ri.ior 

rap: aí.i < 
combato i 
tido do 
'.<; mortes 

io Ler.dves 
.3 homem 
ene rs ! V\ 
o r. o venta 

is i" «lo 

; Corr- ia, Ftluait 
1 h (1 ali leu ! 
I Appohnario d i 
| dio. Maurício 1 
! Silvo, ' assiano 
, nool Teixeira, 
,' nabé Antor.io ds 
Ijouronço Nur.ps. 

j ioram none 
I eommi.ssão os : rç 
' j«> '!'.•' v -, J . 

.Vntonio 
» .Ia C.,á 
i erre ira 
(liiveiiu. 

Jbaschelti, Paul «la 
nencio d" A breu, João 
ilva, I 'o r tu nato liau-
•<•.. .'<),;<> i'.aptî -ta o:i 

Primo Ma 

lu . 
/''>/'" 

O dr. 
o 'de i 
«Io opii 
rol - e i t 

l'« 

a «lo suicida foram 
em notas «le l f , 
nickel, juntamente 
impressas da Lt/ra 

P a l c o s e s a l f t o s 

SAI.Ao I T I l ü f f l T 

tlaali.A.ao nmanli.1 o eonoarlo orm-
tii.ail'» pelo ronliéciilo maaatr.i naul i t . 
tA Antônio Cai loa du Audra.la .lunlor. 
Nossa feata musical lar ae üo o m i r <ia-
lieadaa eompo«içõ«a do diatinclo i.iaaa-
tro |.or aua exma aenliora e pelo in 
aijrno tanor ar. PnlDiiari. 

A exeeasiva jjiod<i»tia da al aliaail* 
piufaaioia de canto, A enjo in l l i uo AH 
devo n i l iduaio do «.jato pela mtiaica 
num aelaoto «rii|io do familiaa paulia-
tnA, tcui aido a causa da ao achar pouco 
conhecido o aau l u í n t i , |.o,«, eicriipu-
LÜSA o IÍIIIÍIIA «... . S l M M . , <» . Alitili. 
piofnsAora nAo ouai apreaeiilar em pu-
Idico na A I I A A dfücÍDulaa. I j itrotanto, 
apeiar da t midez da rmorita cantora, 
a fai.ia do aua eompeteucia o liai.ili-
da, le conseguiu Iranapôr o circulo ea-
tricto quu a m a modiati» lha traçou,aob-
aiatindo ainda viva o vihraulo na mo« 
moria do nl^tini privilegiados n iiu-
pi-ea.ão piutuaini» deixada poh» uudi-
ção do vaiios coros, eocipoaiçõca do 
mnestro A. Cario», cantados por 'nas 
diatinetaa diacipulaa nas aulua dn mu-
sica em aua casa o no «Salão Stcin-
way. o ai . ini da aria. o duottos do 
auctorca claaaicos o moilernris—Hcetlio-
veu. (Jhopin, Sclmbort, Schuuann , tias-
perini, Mnssoi ot. . i r iog o, espocia!-
meiit , duoltos do Perifoleao. Verdi, 
Puoini o cúroa diillciliuion do operu» 
do Wagner, patenteando á evidencia o 
merecimento da professora o o apro-
veitamento das diacipula*. 

Assim sondo, á do esperar quo o 
publico paulistano n io regateio npplau-
sos nos eméritos professores o ao sou 
distmeto coadjuvador. 

'>s qu i i i z o . . . . 

Na a^encin tilinl da casa Jo sr J u l e i 
Antunes du Abreu, á rua Quiuzo do 

, , , , Novembro, J(!, foi houtem voudido o 
. ,1-,-v • s .Ilnel.a 1,., quo pro- bilhete premiado com quiuzo contos, 

'1 •'• , , ,J ,'I'« < l u dehcto, o , |,0111 c o l l l o toda a de e m . 
quo O suicida deu dons | t / H 0 0 , | , . i t o r e , „„ preparam para a 

, , . !> 0 ! 3 , loteria do .Vi contos, quo .-o extrai 
pela irregularidade a m t t u l , ã • i c a 

] •<• - • ,o, o n in um so, 
us-iru ; o v 
doa ferimer.! 

Apesi r ilu l.jpiil e^eolhiilo polo iufe-
li;-. str l.a tiuito concorrido, nenhum 
eiuprc^ml.i d i i atnç.io tio Norto pre-
f, nciou d neíu do desespero por ello 
t-iatica-í . 

l i dr. Aoe-ioi- do Azevodo ilovia hon-
leia I' r t-.ru elo por 
çôes .1 i I.Ylijipo 
do no M. rc '-do il i rua üij do Março, 
a quem l'o dirigido o telegrammn a 
quo nos referimos, bem como ter in-
terrogado o proprietário do //o.'-1 ilas 
í 'iiní/iuv, silo ú rua do Ií: 11 / n. l i l l , 
oudo .» m:illogrado suicida e-!,vora hua-
pedndo. 

11 cadav. r devo ser hojo uutopsiado 
pelos me''.icoa-legi»tas. 

no llio. 

ü ^ i S S á o i j a p i o a r r u i n a d o 

n 

fil 
! i O 

í ' c. v j 
A 

. u 

lhas I ,.t, 
\ ictorino 
s ('astro :uim.vi .es o 

ido m. 

; Uilii 
.no. 

im• :t;is em I 
•Vraa-
eir. s. ! 

oh sr 
Poli 

,;> e 

remos o «pio uufi oeeoiixr 

• i• ti!>'.*• * i — que ao f 
« onhecer : a propri 
Arthur Oscar, cm «. 
clarando ter « nq re. 
o p« 

i • 

a t' e :k .", 

''aroco-nos de toda a convenion- ia 

íjiio o 'overno «lo lotado, 1:0 intuito 

de alliar a Mia iniciativa a eoo]iera<;."o 

dc l idas as c!,r ." . da população, man-

de imprimir om avulso o distribuir pró-

is nmente os conselhos iivgionicos quo ao Congresso, 

a rtbani do ser poblicados pelo dr. .7, j (^uem «levia respoiute; 

J . Torres Cotrim, director geral do Iíy- ! desengano «lo conselheiro 

g "ne o Assistência Publica do Pio. 

, í hanio do novo 
pura o patrocínio quo 
voura «lo líanco do Cn 

1 \'ojam o quo «lisso o 
lheiro Duarte llodri; 

o de v. 
ha «le vir ã la 
!it•» Ueal. . . 
gerente, conr.e-
-, no oft.cio (pio 

eov. 
fundadas raz.".e 

no britiin ii. •> r 
: i as pot: n< ias 

i me.s 

I )<• 

! to», 

> :i* • 
:.) c 

«1 : 

ilva 

" i r«. 

lo uusi a, 

() ... 
ni-mo 
«piei 
corpo, 

Sen 

P i iiii 

! u • 

í'orro na Policia Ceni 
in«pierito sobre uiu desfa 
«le «pio foi victima uma 
tial daquolia pra-ja. 

dr» Rio um 
t ii; so i ''(IS( 

i commer-

a. 

i ;norasse o 

liiClime 
ir d'.. 

apo a 

muiis-
pio po-
io o ori 
: s. oxe. 
.•argo «le 

veriii-
ram «II — 
nlos. 

O sr. Henrique Misasi onconirou 
hontern, no Yiaduoto, uma carteira 
contendo dinheiro o recibos, a qual 
e.-dã ueslo escriptorio, :í dispôs' 
qu: ir; a, reclamar devidamente. 

«lo 

Com o apparecimenfo da posto bu-
bônica em Santos o consoquenles me-
«lidas sanil li ias. subiram de tal furma 
os ;.•;« neros alimentícios, «pie, so o mor-
bus .io ho- anlo não arripiar earreira., 
voltando para J^imbaim, muita gento 
morrer.'' aqui mingua. 

Autos «Ia peste, já ora duríssima a 

ao franco 
l)-aartí l{o 

drigues era o sr. Jú l io do Mesquita, 
i Esto heróe, o mais bicudo «los papa-
1 paios do Con/vrosso estadosd, tovo a 
audacia «lo dizer iuter poluiu, no calor 
da beboragem, q*7o os deputados iize-
runi esto anno tudo que. era possível e 

i quo ninguém era capa/, de J'<i:r>- maiu. 
i Daqui a uiifi «lias, oneorrado o Con-
gresso Federal, também o . r. Ol .cerio 

! vem abi rufando um pan-lcirinso •.smr-
j necido «lo chocsilh«is, cantando ao . h»-
j vradoros «pio ninguém foz como ello 
1 para bom nosso , quo ello é «pio so 
' lembrou do nós nesta agonia o quo 

apres< ntnmlo lejiois 
abada, «'. « to aosi-
a!ti'v.'f!, o projccf.o 

Dizem do lí.iotios-Aires quo o }ia-
queto Minho será s.ibmettido a dez «lias 

que tios 
m o cor-

do quarentena, por nab^r-so 
]»r.sr:a' eiros der-oo navio violar 
«lão sanitário em Santos. 

Foi aposentado o praticante da Ad -
ministrne.o dos Correios Pedro Pinto 
Pacca. 

Mo 

Es tovo entre nós 
para Araraquara 

) seguiu hon tom 
importante indus-

trial dr. Fernando Josó Alves do Sou-
nosso correligionário. 

voiu abarrotar-nos, 
quo ii testa está ac 
pando :era 
doy ccm vn/ < 
são do Apoli< 

(.'asam-se (i 

no | nosi.a : 1 

a lot•ali-

aial 
de- i 

alta 

• ai «a 'io cambio «,• do café. 
ois da peste, mais penos 
Paulo u lucta pela vida, 

m-idcravol nos jirí f o ; o 
1'iimeíra n«-e«'Ssida'•• 

r• '-ente do /,'/ oo •'<->.'. 

quita o 
A ml» 

São tã. 
.ie,:mt« 

o sr. 

pro! mm or 
Floriano, 

P., ..'I 

a íit' 

er Ui 

ao trabalho, cap: 
icios para, em fr >e< 

a «l•; pão. v .'•'«: na 
re Ai i ( ' i : ! : : ; !o d c 5 

ilu, 

mi- lie ':•> da 

1U'-1U Jl.-U'l 

Ol .T. in O i 

(1(5 üOVCül 

io Pio, <, 

snus 

lei.i 
•1 vil 

matadouro, foram abatidos hon-
i'i bovinos, JvS suino-i, .1 ovinos o 

d'os. inutilisn.do, um bovino. 

O S 

:. nigos do .Jheio, i noite passa-
is pavimenttiB 

da S('. e, indo di 
a um armário «la sacristia, sub-
am diversas alfaias, capas «le as-

palies «le f-u-da bordada a ouro, 
is o mais. ]>aramentoH ricos, pio 

I «os 
supei 

, r«Mío 
' tiah: 
( P^-tfí 
, e i. ul 

ou :íraram num 
iores da Fgreja 

\ iudas 
de Js 
(lonte d 
das Cr., 
de Jfilie 

m 
major 

d e t . 

I S-( 

a q I ,111 <1 

% aciona 
mido 
> ( V O Z " 
monta. « 

í j contin 
| para n 

i ncia 

i «lisrio dos somuioros e «Jo-
m íahir nas despe.-,-.s da sto 
e puUieacfiO (lf: t l r i t f O 
poi lio anno d" i •'•-', e.us-

contribuiütcs a módica 

lalil 
Art 

Ag: 
ram 
l í i o 

«I. ci 

' i apenas a< 
• iiiiiiíi do ">. 1: I'.?."»-.«iui)! 

\'«.i dado st ja. dita que a rs o * são ter-
ei com uma nn-nifcaPiç,'o ao sr. 

snr Pios, eleito senador. A elofjuon-
brofou em jorros Juvenoio de 

,iar, l ã ico (.oelho, Nilo l'«içanha fo-
OM encarrog idos dos adeuses ao sr. 
que, na inrma do costumo, r.gra-

5ti eonimovido; bn essa sessão valeu 
milhares do conios. O jiroprio sr. Ju-
vencio do Aguiar, que, como redactor-
eheío do hebutr, so embaraçava nas bar-
bas venoraveia sempre quo devia escre-
ver, falou com certa flnencia, reprodu-
zindo, embora, umas tantas eousas qno 
já faziam as «lelicias do nossos avó». 

Nosso mesmo dio Ht) annunciaram 
rliversos jornaes a formação «Je trea di-
vis«"»es navaos, compostas dos navios do 
nossa Cnquadia. impieiio«a ironia 1 Dom 

ome, game 

so ocorre r-so a a: 
r ao triste, de< 

spect iculo do doíinbamonto, jiela 
«los entes «pio lhe são mais caros. 

Não ha dinheiro o o credito «sscasseia. \ 
No eommercio, é difficil urna colloca 

ção, ])or«pio os nego. iantes reduzem o 
íiuinero dos seus empregados, muitos i 
dos «piaos são cou.s.-i vidos, mais por 
consideração dos patrões á sua antigni-
díido na casa, qno p< los HO.ih si rviços. 

S. Paulo nunca atr.ivcssou «-riso tão 
«lifiieil do eonjuiur como a actual, agora 
ameaçada de mais ae-gravamento, cujas 
conseqüências BO resumem nesta pala-
vra: /"me. 

Peste e forno. Era eó o que a Popu-
blica nos faltava «lar. 

íi juh.ado hoj-' 
• d l^rancisco ..Joreir;', um dos im-
!os ro processo do st > a.tado, jul 
! í(j<pie loi adiado na ullinia ses-

-.,-.) í xí» lortlinaria, a requerimento do 
Ir. promotor publico. 

Sera defendido pelo dr. Nicanor do 
Na - cimento. 

Do Santos foi devolvida a prceaíoria, 
mm a intiinaçí.o feita ú testemunha 
lr. I r l.a no Neves. 

so oram occupaaos em corta 
dados religiosa.-. 

! O d r . chefe do policia, 
' exmo. d. Alvaron bíaj 
compareceu na (.'athedra.!, 

ni-

avisado ]>elo 
i 'lioce ano, 
íomando co-
proniettendo 

para dos-
nhocimento do fact-j 
empregar modidaa urgentes 
coberta dos saerilegos ladrões. 

O ; rondantes do largo «la St'... não 
falemos nesses senhores. 

Kedon io inspector : i-
nitario, encontrou n.". ca i n n i da rua 
Caetano Pinto um doente confia l«> ao-
cuidados «lo dr. 1 nataro o, no mimo-
ro 77, uma mulher bem doente, sabi-
da, ha «lias, da Santa Casa do Miseri-
córdia. 

—•Estão hoje de serviço na estação 
da Euz os drs. AíT.UIS j «lo Azevodo o 
Evaristo iiaceilar; do «lia, na Dirooto-
ria tio Serviço Sanitário, o dr. Paula 
Lima, o á noite, o dr. Lati vPr< ta. 

Foram concedidos, hontom, 
jiaí-sajiortcs, sendo 1". para 

de Santos, com destino ao líio 
úro; J, para individuo proee-
e ívantes, com destino a Mogy I 
!/.<• .'.li, de S. Paulo para o Pio ! 

0 do S. J'aulo para es- i 
uediarias. 
assados pela Directoria do J 
tario 1l'<) passaportes do i 
edoutea «lo Santos, 
hontesi de Santo-, 
hojo a tardo, o dr 
1 o, :l> «lelegado ai 
eha em commis.-ão. 

— (i «Ir. j Jí>nifacio Cc^utinho, 

i '".rdo com a Commissáo Sanitar 
liciuii ao dt;lo':ado do Coiicci 
Itanliaon, roeonunondando não poiini-

MÍ!-s(! a passagem do «puilqueu } •• t.:i 
J vinda do Santos para 1'iruhy o i a ; 
i jie, bem como séi r nto porieittifuo a 
pa .sa- t m do ri », em C«»nceieá.>, in 
pe:,soas (pio ha mais do doz d ia ; uso 
viessem a Sanfoa. 

— Constou, hontom, em Santos quo, 
na Sant.i Casa do Misormordi i, haviam 
sido atacados «lo peste bubônica, dous 
doent.s. 

odiei 
to, veriü 
ialso. 

eanlatlo da pop 
o coitaeto com 
•il onde existo 
eseni«-m a loe;.t' 
saro precailo qu 

tueõ, •1 ilile,-
V.vain . 

Soiv .0 S::-.11 
1 e 

— 

,. L" 1 pnií 1 e 
— 'iie ,̂' -1 

lio r -1 -:HIU 
file i 0 Colllil! 
quo llli SO 

! (> 
| rosai.ient 
; no sano.i 
j do corpo 
( Na pr-
l proec ito.i 
' o que so 
isolar-se 
destruir < 
favorece 
meu. 

Paia cumprir o primeiro dos precei-
tos, é míst r conhecer os vehiculos 
principaos do contagio. Esses vehiculos 

jiesHoan j 0M j , r 0 ( i n c tos vindos do doente, 
Tf l" | quer «lirectamente, 

j por intermedie do 
' por ellos usad >.-, :-:.'• j OS 
. mo moscas. mos«iuitcs, 
j vejos, formigas , .são os 
| dor- s . como o ralo o «. 

atos. 

elos cujo co; t-c'o 
,i.j procuram iluvom 

even -

(».i 

nuic , 

P-

Lò-se no Lc Brcsil, quo so publ ica 
em Paris 

«Um brasileiro, o sr. Eugênio Faria 
do Teixeira, que om New-York vivia 

termo as declara- como um verdadeiro principo, usando 
Pascarelli, estaboleci-, do titulo do marquez da Águia Pranca 

o dizendo so parente do D. Pedro I I , 
offereco seus títulos á venda nas co-
lumnas de Herald, nos seguintes ter-
mos : 

«Cede-se o titulo de marquez da 
Águia Pranci, pertencente a um pa-

j ront.e do D. Pedi> II , ex Imperador do 
Brasil, mediante um auxilio financeiro 
em favor do marquez; só serão toma-
das em consideração as propostas da 
geníleme.n distinetos; todas as outras se-
rão rejeitadas. Dirigir-se por cartas só-
monte, dando sua gonealogia, ao com-
mendador Pedro Cardoso Barata da 
Azevedo, Westerleigh, Staten Island.» 

Em tres annos. o Marquez, cuja for-
tuna era avaliada em 50.00j.000 de 
dollars, em lHÎ í, quando, em compa-
nhia do sua mão o do seus tres filhos 
chegou a New-York, ficou completa-
monto arruinado pelos exploradores o 
i)i>utres-< hanteut s, quo ameaçavam re-
velar certos segredos ao seu passado, 
o polas prodigalidades Bem termo que 
lhe emprestaram a ay.tonomasia do 
Monte Chlisto brasileiro. 

Não era raro quo s us convivas 
centrassem á mesa alfinetes do 
lhantes. O Marquez comprara uma 
plendida resiiloncia no canto da 
End Avenuo e da l G rua e gr.sfswa 
meio milhão para transforma 1-a om 
um verdadeiro palácio do nababo. 

Como tinha pretonç »03 artísticas de-
senhara oa moveis o esboçara as deco-
rações. 

. Tudo era do um luxo oriental. Qg 
uma epidemia, a dons j trans-juntes paravaraWupofactosdc*: i to 

«lo palacio do misterioso titular. 
Faria Teixeira dizia ter deixado o 

Brasil om conseqüência de intrigas po-
líticas, indo habitar na Hespanha o de-
pois no México, onde, enviuvando, casa-
ra-so, em 189B, com Carmeu Llorons, 
da qual depois so divorciou, 

j Hojo em «lia, os milhões do novo 
Monto Christo já não existem. O num* 
ptuoso palacio está li\ p j thecado o pre-
stes a ser votidido. 

Os credores perseguem o infeliz Mar-
qr.ez o obrigam-no a expôr o titulo no-
biliarchico si venda. 

(^uom sabe se a vaidade estulta de 
um //-inlicc não salvará da bancaròfca 
o original Marquez, compranuo-lhe o 
titulo y» 

I>emo i na circular expedida pela Di-
reciona Coral tio Tlygiene o Assistência 
Publica as seguintes instrueçóoa . 

A ]»osto é moléstia coat.igiosa, quo 
se tram ir.ilto de homem a homem o por 
intermedie dos parasitas habituaes «1«> } 
liomom, dos insectos o «los ratOo e ca- ! 
niondougos. 1 

irmen da )>r-to penetra no orga- . 
pel-t i ieii'!a°, « - •',.•;:;çó3S e qual-I 
.-o!'i O de u % li 11'.lidado do 

i d st ia, o pi i-
n'. ' ão devo ser 
i pessoas vindan 
I idemia e «jtio 
Ias. 

devo ser rigo-
o ado]-»tado «'< '̂ .o maior rigor 
ueuto das habitações o asseio 

0U-
bri-
es-

íuud.imentaeH so ro.íuz, pois; 
devo fazer para evitar o mal 
dos vehiculos do contagio o 

m . i os elementos quo possam 
o desonvolvimonto do ger-

(]uer indiroctamonto, 
roupas e objectos 

'<. ) o í inseeíos : co-
pul..'as, porce-
animaos roo-
camondongo o 

-c'o es-er; ani-

<» sin.io proceao cumprc-so pelos 
t. . c.n Ud ys com quo to.ioH de-
.ar o : .a coipo o so rostime no 

.Io , n-io i 
«los a 

fo.i 
ido por ba-
i com Jiqni-

Paulo 
Empenhado ern promover «lo modo 

' m iis «ifficaz a propaganda «lo nosso 
' «stfé nos mercados europeus, o ahasta-
, do o operoso lavrador ar. Manoel Er-
i nesto tia Conceição proseguo no esfor-

. . . E muita gento, não tendo empre- j ço do rounir os elementos necessários 
go, não tendo dinh«'ii«». orgue par.-, o í para a completa realisaçfto do sen de-
cóo as mãos agrsulecidas, l>om«li«endo luideratum, do que não será ello o nni-
a peste, porque lhe resta ain«hi a eêpe-I co a anforir vantagens, visto que so 
iaj»ça do ganhar alguns niekeis.. . ma- | trata «lo interesse «le todos os lavrado-
tando ratos. i res do café o, consequentemente, da 

O' damninlios roedores! Procreaol i mais importante das classes produeto-
Procre»e muito e procrene sempre, para ras «lo Estado. 
salvar da miséria os que precisam do| Apparelhando-se dos necessários re-
pào I enraos para dar aos melhores typos do 

VAIIBICIO P I E R B O T 1 oaió oa alista um *apecto qu« o desta-

F 
[NI I. RN A CIO N •• 7 
! jantiirvH avilto.- i 

Caetano Landi , gatuno conhecido da 
policia, promoveu hontom, numa pa-
daria da rua Visconde Parnalrybu, 
grande desordem. 

Trilando apitos, doiton a correr, 
sendo preso pela praça de ronda na-
quolla rua. 

Saturno Vicenzo, vendo proso o seu 
companheiro, tentou aggrodir a ]>raça 
quo conduzia Caetano, pelo que foi 
também proso, á ordem do 2.° subde-
legado de poliei» do Braz. 

s compareceram prr. 
•sindo não passar 

niptamen-
do boato 

M n T M Í O S)A MORTE 

TIontem, ao meio dia, foi encontrado 
cabido numa poça do sangue, por de-
traz dc umas barricas do armazém do 
eucommendas o bagagens «la estação 
do Norte, o indivíduo do nome Carmo 
Docrisorj. 

Avisada a policia do Braz o chamado 
o «lelegado da circnmscripçfio, dr. Age-
nor «lo Azevedo, que so achava na Cen-
tral, esto compareceu ao local o verifi-
cou tratar se de um suicídio, requisi-
tando a presença imrnediata «lo medico 
de dia. 

O dr. Marcondes Machado para alli 
Consta quo o sr. Alfredo Pratos, pro" seguiu, procedendo ao necessário exame 

prietario da importante fabrica do pai-' i o cadavor qne foi encontrado ainda 
çados á rua dos Gnayanazos, 143, abri- 4uente, denotando ter-se dado a morte 
rá brevemente, no centro da cidade,, pouco tempo antes do comparecimento 
nm grande deposito de calçados da | da auctoridaáe. 
mesma fabrica, para vonda a varejo. 

•_". C.ü-, -t> as ,::o do ve.sj.mrio o 
princip i'-:i"..to das roup.; i brancas om 
corda.eto imsi -dia. o c-eu o «;or[)o. 

. , ' . C i r a sLa doc ':;s', ju-ir.cipalmen-
to vmdro o pés, «.'outra o frio o !mmi-

> '. C /iiservação iualtoravol dos ha-
bit-j.-i da vida, so « lies são regalares, 
co:».'. indo manter um regimou modera-
do, com exclusão do alimentos indiges-
to', irritantes, frnetas verdes o em ge-
ral quuesquer alimentos não cozidos. 

f>°. Ter cautela 11a escolha da agua 
potável, «pio «levo sor sempre fervida. 

0° Evitar todas as causas do esgotta-
mento pliysico o depressão moral, fa-
digai do corpo o do espirito, emoções 
moraos, vigílias prolongadas o oxcesoos 
do toda o qualquer natureza. 

7". Evitar o logar onde so dá agglo-
m o ração do pessoas. 

Evitar o contacto «Ias pessoas 
vindas de Jogares contaminados o sus-
peitos. 

í)° Ter em muita conta qualquer in-
disposição que sinta, cuidando particu-
larmente das perturbações digestivas o 
aconselhando-so com o modico de sua 
confiança. 

10°. Trazer sempre coberta e resguar-
dada qualquer solução de continuidade 
da pelle, o que so pódo obter por moio 
do eollodio ou sparadrapo anti septico. 

11°. Saltir o menos possível á noito> 
porquanto, Babem todos, & muito mais 

Pagamentos solicitados polo secreta-
rio tia Agricultura.: do .'!!— 1—') lbs, a 
A. l iorita C.: «le »1 —lo—0 Ibs, aos 
mesmos; «lo ao dr. João Pe-
reira Ferraz o C. II.Cov. er; do l';-."õ .̂?í3tl0, 
ao ehofo da Commissáo ( I ' ooTaphica o 
(100lógica-, «lo -Pis loa, a M tfeoft Guima-
rães .v C., o do í»>.;'-, a M . L. Bünliaeda 

C. 

O sn ic»a apresentava no pescoço prejudicial o ar da noite.» 

A Com mi mão (reograpliioa e Cíeolo-
giea do I stado foi auetorisada a dis-
pentlor a quantia do '•>.')<) -', com a im-
pressão do ;"><>) oxcmplaros do mappa 
desto Estado. 

A' sornolliança da quo em menores 
proporções so obsôrvou, mais ou monos 
ás 2 horas da tardo do anta-liontom, 
nesta capital, desencadeou-se 110 mesmo 
dia sobre o Pio de Janeiro violentíssi-
mo tufão, que so foz sentir duraftto 
cérca do meia hora, causando em di-
versos pontos grande numero do es-
tragos. 

Vitrines do algumas casas commcr-
ciaes ficaram reduzidas a estilhaços; 
muitas arvores foram arrancadas; con-
stmcçõei em começo desmoronaram-se; 
numerosos prédios destelharam-se, rece-
bendo alguns avarias de outros gene-
ros; linhas telegraphicas o telopliouicaa 
soffreram graves damnos; e, no mar, 
occorreram diversos sinistros, do qno 
não resulturam, porém, desgraças pes-
soaes. 

Jio largo do Machado um fio de trac-
ção eloctrica fulminou tres animaes-a 
queimou a dons outros, quo na occosiáo 
se approximavam do lofcal. 

O transito dos bonds ficou i n te r r f^t / 
pido en) vArias linhas. 
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£ P t t U l E B O l O P E S I O M U L O * m t a b f tfa Í « H 

I T I S W R A J W A S 

O i 
H I O , M 

O r r . f r rv lo d* eafó eoMt tvuu M boja 
tualouliido, 

Futrmlm , 14.«10 KMOM. 
F u l . a r u n e a , Ml.FiOik 

— Co ló l a l J cado liojo: 
Nu Paulista . . • 
Nu Sorocabaua • > 
No Irn.'. . , . • 
Mo i'ary . . • • 

- r»f i 
•accu*. 

1 , 1 , 1 . . 
embarcado 

HANTOH, 8 

17.1KI 
. . fi.7ü8 
. . I.SÍOT 
. . l.tfOI 

. . < J 6 . N I 
liou tem, ;I7.I0.I 

O mcicai lo ilo cuíc consorvou-se liojo 
firme. 

lteoli«arani ao vendas ilo :I0.«X>» MO-
Mu, nu liuko ilo JílUO. 

F.ntrada», 29.1 '<0 «acra» 
Desdo 1", 0(14,711 
I)eMlo 1» .lo julho, 3.183.001 
Btocli, MNi.lWi 
ftalurani par» a Europa 04,\,43:!; paru 

os E«tados Cuido», 1;)1.U42; por cabo-
tagem. 53. 

(.'aíc despachado lioje, 1.760 aac» 
ooa, 

N E W - Y O R K , 3 ' I 

O n u r c a d o fechou na torça-foira com 
alta do f' jianloi nas opções ilo março 

a maio b a i x a de ti nonln mm opçõoa 
a setembro e suatemaOu. 
V e n d a s na l lolsa, Ul.CKKt saccas. 
Hoje abr iu sustentado, tuas com liai 

xa d e S fcntet. 

I I A V R E . 3 5 
Na t í f ç a - f t i r a o merendo fechou sus 

tentado e com alta da c. nua op-
(Aua do março • setembro. 

Vmidaa na Rolsa, 4U.UOO snccas. 
A b r i a b o j e com baixa do '-'5 a .r>0 c. 

o sustentado, cotendo-ao dezembro a 
35.26 e março, a 35.75 francos. 

H A M B U R G O , 25 

O mercado feclion na terça feira com 
alta do Ipí pfennig e sustentado. 

Venda» nu llulaa, 1:1.000 w\cc*s. 
Hojo abr iu sustentado, maa com bai-

xa, cotnndo-se dezembro o 2!'.T5 e mar-
ço a 30.^'5 pfenriiga. 

L O N D R E S , 25 
Na terça feira o mercado fechou cal 

mo e com alta do li d. 
Vendas na l lolsa, 20.000 snccas. 
A b r i u h o j e com as cotaç"6'i inalto-

radas e calmo, 
(Ccmmcrcial Tclegrnm Bn -eaux) 

S H H T C S , 2 5 

P e s t e b u l j o n i c a 

Pelo boletim do Hospital do Isola-
monto, de hoje, existiam 10 doentes, 
entraram J o existem 12. UM d o s doou 
tis ó do febro tvphoide. 

R f f i m d e s a a g « e 
Hoje. A mala hora da nadriiRaila. 

o dlrcctnr deala folha, em o>itn|*-
liliia ile dona auxilinrea, aa dlriwla * 
rua (.Miiii/h, i|iianilo, ao |*saar p- Ia 

travaoa do Cmuuiarcin, imtoii A por-

ta da iimlicold» oaaa da ulio|* Nclmrt» 

a l g um popularea aRHloitinradoa 

Indultando, aoube qiln alli acabava dr 

ilar-ao uma acena do amigue. Iiontro 
da cana iirhavaiu-ao o criuiiuoao n a 

viotiiua e alguna eoiupanheiroa daata 

Hoube maia qua a vietlina vaiava fr« 

rida gravemente, com uni tiro do levól-

rar. 

Entretanto, não ko achava p reunido 

uma mtica auctiirlilade policial, uào 

obstante a pnqnnna diatancia <u'ro o 

local do crime n a Itepartiçifo Central: 

npeun» duaa ou Irna praçaa iiulnciaaa 

aobro o (pio haviam de fa/.er. 

A detonação doa tiroa, aeudiram 

divcra.ih peaaoaa ipie ne achavuia no 

Café (lllnrniii/, i|U0 tralaram do coru-

muuicar o fneto i pulieia. Kata, aviaada, 

I »6 comparocotr, na peaaoa do dr 1'edro 

Arbrioa, quinzo miuuloa dep<da, o aaaim 

mi amo MUI um modico ! 

Miuuloa depoia, era o forido transpor-

tado, em eala do grave, para n Itoperti 

çfto Central, em uui carro do praça-

Andaria melhor n policia, ae, lendo 

iuuijatreeltlt, .unia eudo, lavaaan o fer i -
d o li ritarmaria Aoimal, allrn do nto 

demorarem os aoecorroa medico». 

O facto ]wssou-a o da aeguinte fôr-
ma : ú mesa tomavam ehopa oa ara. Hi-
mSo do Toledo Pir,a, Oui lhorme Ellia 

Fi lho o a victima Francisco do Camar-

go, aolicitador, companheiro do eaori-

ptorio do coronel Piedade o cunhado 

do sr. Eduardo Kuoono, morador ú ala-

meda dos Andradaa, I. 

O ar. Kimâo de 'I'o4odo I'iza pedin 

uma aandnich o garçon llaoche Nar-

oioo trouiu c inco. Tendo se servido 

apeuaa do uma, o sr. Miurâo. natural-
mente , quis pajçar a importancia cor-
respondente, maa o garçou exigiu " 1 

pagamento d a s cinco, «por ser esso o 
regulamento da caaa.» 

E m seguida, o sr. J ranciaco Camargo 

pediu um chop o garrou trouxe-o, 

aproveitando a ocrasiáo para dirigir in-

directns i.os moços. Houve forte alter-

cação enfro ellon, intervindo o franeoz 

Emi l io Wals, caixa da easa Sehortz 

que, nacan.lo do um revólver, o upon ou 

primoiro para o sr. Simão, e cm seguida 

contra o tr. Francisco Camargo, des- ! 

fcelrando-lho um tiro ;i queima-roupa. ' 

i j A bala alojou so na região inguinal. 

T r i b u n a l d e J u N l i c t 

hBMMAO D l ANTB-MUNTI .U 
j u i . u a m a t o a 

lUh imt 
N. C a p u a l - 1'a. i. nla, Vlrglnio l i 

beiro ila Hthra, eoi> a l m i u a 'rdaaa 
i4a aii»»ra, |<«rt|nr, .aaito o artmn d a 
n r d e n f. I«ral ntu poda aer in«ao a 
pro.',.»audo, pula Juatlça Kataduai. n nau 
aai em exaeuçào da mandadoa ila |ut-
raa («dnraaa uiianlineinan|« 

N, O m Uraiii » — 1'aeiantaa, J a t o 
Alvea doa Hunloa a .loAu Manoel da 
Itocha -ililgaraia prajutlicailo unanima 
nieiil», |«ir ter o ivtz do Direito mfor-
luado ipia eeaanii a priaAo. 

N. C a p i t a l — 1'acianta, Franelaeo l«a-
nadlettl. 1 'rejinllrado, |«>r ler evaaailo 
0 ooualraiiMmiculo. 

N. Capital - raei«nti>, f l invamil Iti 
ai,1 ii ,lo«,< llrmaehl Prejudicado por 
ter oaaaado o rotiatranRiaiento 

V. t apitai - 1 'aeimtaa, Manta C a 
thariua o (tenara l lauia. Coneadenua 
a ordem para aeroiu apraaenladaa à I * 
conferência, ou vindo ae o dr. chefe da 

j Policia unanimemente. 
. r / í r > f cn irimf» 

N. IM»6. An raa — Appellanle, dr. 
Craneiaio do Aaaia Monteiro appalla 

' do, coronel Jiiatiniono WHaeker de 
Oliveira. Ii< lator, o ar Arruda Julga 
ram por anulem a a daaiatencia una» 
nimrmente. 

MIOI. Rragança —Appellante, Joa(> 
l.ni/. (iomea de t iodoy. appellada, a 
Jnaliça. Itelalor, o ar. C. Karuiva. Ne-
garam provimento contra oa vo'oa doa 
aia. miniatroa I'. I,iuia n Hal lanha, q u e 
•nniliHearam B pena 

N. 1U7!) Itolueatú Api allanle, o .fui-
7.0 ex ofücio: appellndo, Pedro Ivo Mar 
quea. Celator. o ar. C. Saraiva. Negaram 
provimento unanimemente. 

N. 't-WH. Capitei — Appallantea, Mar-
1 iiea .% Cabral, appellada, d Maria F.leu-
levia de Rorba niieuo. Relator, o ar. C. 
Canto. Negaram provimento unanime-
mente. 

Hal#(lÊ-c9rpvt 
K. Capital- Paciente, Eduardo Ep-

pinger ou Eppinher. Julgaram prejudi-
cai, i em viala d» informaçSo ila aueto-
ridado policial. 

Kihharffn» 
N. 177!*. Capital. F.mbarnante, dr. 

Itraulio Oomea embargado, o dr. Fran-
cisco Alvares da Hilva Campos, líela-

! tor. o sr M. CYaar. lícc» berain os em-

PâRTE Obtt-cHü.âL L 
da m a v I M i l l 

M 1'aato. «1 da uviu lxo da l « M 

M l I ICA lx i CAMBIAL. 

0 maraoilo da uaa.t.io 
9a abriu boulaai imle i i 
o* Iwueoe uoniwlua a * l*|Ut 

1 kni ante todo o dia • ai 
ellho. entre aa taiaa da T H a > t p , 

« a baaeoa, «,aaal BI totalidade, o i . . . 1 1 " tianaaeçAoa failaa paio 
aroallavaiu nagindoa, oonaerv»ndo-ael'o"etor. 
ratralildoa atd a 

ata. 
P e d i a aaonara«4a do 1 a r t o da corre-

tor oftUla! deata p i««a o ar Frita 
vvu (tartaaa. 
| E da aela aiaaaa, a eoatar do dia fl 

corrente, o praao para a l iquidação 
amo 1 ! • 

ultima hora 
Notou-aa 11 na » /<,.,»,».«.,.»,*<- Irn*« a l i i r n i i D t n f í r o P ' i M M T I 3 P I A r ^ 
bane. do C m m n / M • M » , M * »u«- U t l L l n A p l l b O l U l l l I l l L I l u l t t L i l 

bu la ia in i rn tmloo dh a melhor taaa, 
euiqllallto oa outroa lanço t ollarrclalu 
a|t«naa ne^oulo e u dtiheiio a em Ia 
>aa Inl noraa. 

Fechou o mercado tidaei o, com te 
doa oa bniiuoa otTara-oiido Draoatoa a 
7 H eoiai p>cnp«|a do Ihat^umi ih t 
/'•i«t, qua aaeava a ' l|*. 

U moviniaoto de dia foi iuaigiiifl-
aaata. 

Iteah-uani-ae pe*roa nagorioa em 
ro( aaa.olo, a 7 õ| l i , 

tia eilreaaoc foram da 7 l|" a 7 3|üil 
par-i o p.ipnl bancar» a para o parti-
cular, de 7 I |H a 7 i | W. 

'X 
PI» ai. »o'aç ,er do 011 n hi • f o n i i l l i 

horteni pi lu B Paulo 

• AIÍFI.A 0í> nu- < vMri 

Ixindre», 
Paria 
Haiilnir,:o 
Ila ia . 
porta ai 
New-York 
Soberanos 

Kinomoe : 

7 :iy..2 
I 144 
1,6»'(i»! 

; :;ii 2 
I . .'I«M 

1 . « • » 
1 ..inft 

f.45 
7,(t!i& 

Cnrtra banqueiro ,í*. 7 I l d a 7 ' | H . 
Contra a r n i x » malák 7 :!/IÜa7 l|S. 

•OLFA l)B PAUU0 
riTiaARjorav^aa 

tlKDOa fltliLiros Vend. Conip. 

Apuhcos du l>tado. ,. 
Õeriei. com < 7 , . 

• 5 »/. . . 
Iilrni eatilolla . . . 

Õ6l4 

1 cU. ti» C Municipal . — — 

1." mi pras t iniu. , . 
. ' , . * . . . Kil$ 7 f ã 
I.» . . . . — -
6 •> » . . . — 

« ° • . . . — 

— | 

iA-trat. da C. do Santo. 

Cemnier 10 e 
Conrtrnetor 

ACC^KB Dl IIANC0S 

j bargoa contra os votos doa ar». C . Can-' Cj^xl :rj |íoal r.h\ 
to o Hnlilan n. 

N. iftiii. Piracicaba. Tjnbargantea, S e ' 
bastião, J o ã o e outros 'menoree , filhos 
do limulo .loão l 'or: 'es do Sampaio em 
liargados. Dias. f i i rãoa . Oliveira & C , 1 

l tclator, o er. Saldanha. Itejeitaram os ' 
embareroa: uniiuimemoute. 

X. :!I.J3. C a p t.il. i .mbargaute , Fortn- j 
nato ( ionlar l ; euibaríratlo, A lexaudro : 

f 

Kil^ 

16i>5 

Dos entrados, um vein da Avenida A O ostnmiiido do tiro, O sr. 
Anna Cotta e outro, da rua Guerra, am-
bos ile peste bubônica, polo qno lia 110 
Isolamento ouzo doentes dessa terrível 
moléstia. 

PANTOS . íli 

Dm:-se lioje outro caso de poste. O 
doente já foi recolhido ao Hospital do 
Isolamento. 

S A N T O S , 20 

O dcente recolhido hoje vein da rua 
S ã o Bento , ficando sob inspecção. 

Com mais este caso sóbo r. onzo o 
numero doa atacados da pesto recolhi-
dos ao Hospi ta l de Isolamento. 

A senhorita Maria Milono e sou ir-
mão entraram lioje em convalescença. 
A mulher do sr. Milone teve. fel ro do 
40", s e n d o l h o injectados, até agora, Ii5 
contimetros cúbicos de sentiu, passando 
ft febre. 

Henrique 

: rua do S. 

lu Eüv rda 

• 1 lo- .1 

Ha:-. 1M0 o 

ii \ ^ 

Até o presente, 
os deu. 

nenhum caso fatal 

Giraudon , que se achava N 
D e n t o , aguardando O bond 

de, correu em dirccção 1 
c r i m e , onde J rendou em 

delinqucnlc , qno l inha aii 

ver 11a mão. 
XA Policia, o dr. Marcondes 7íacha 

do procedeu ÜO.Í curativos 110 ferido, 
declarando eravissiino o sen catado 

Esso medico legista ministrou ;I vi 

' ctima injoeções de cafeina. 
I Compareceu O coronel 1'iodndo, q u e 
mandou chamar a toda pressa O dr. 
Evar is to da Veiga, para tratar do fori-
do, quo foi tiansporlailo em um carro 
para a residência do seu cunhado. 

Emil io Wals confessou cinicamente 

o crime. 
A ' ultima hora, u desdilosa victima 

achava-so em estado desesperador. 

Ferreira I i n t 
o ar. I' I,imn. líeji 
unaniinemonte. 

X. Amparo A| 
r.atevam de Oln -ii 
situo Joaó de f'ii\i 
In u fti:]ielloei"i.. ;iu 

X. 2 >. Sai.loa 

11 1 i.uilher. Kelator, 
.ram os embargos: 

lauto, Veríssimo 
r.ppellado, \'ei in-

di-ir, 
.finui 
l ia 'I 

mtn l 

do 

Julgaram 1 
auiiiiemeuto. 
Ap; .'Uautfs, o 

.11. li], 
rinho. 
:;:i ,11111 

11'ÍFO HCIPLILO 

[icll .(lo, dr. 
Jielator. o sr 
j i o\ imento 

1 • f io 
auoal 
V. 1 :l 

her-
nl-r' 
Ma-

I'. iro CHI 

• Ihoram 

Cai ital 

••es 

dr. — Aggravant 
a.mio, dr. Manoel 
.ator, o br. Car-

.mento : unanimo-

Aprgravnnle, eoro-

Cantfou péssima impressão nesta po-
pulação o artigo publicado pelo Estado 
do hoje. 

As casas em que se têm dado ca-
sos de pesto foram rigorosamente dos-
infectadas. 

Ela íamilio Miloiie, recolhida ao Hos-
pital de isolamento, escaparam da pes-
te, até hoje, o sr. Milone e um filho 
do H annos de edade ; os demais, ata-
cados. 

Ô doentes do Isolamento continuam 
sem gravidade. 

Seguiram para essa cidade o sr. 2.o 
delegado auxiliar o o seu escrivão Ma-
racujá, 

Hoje só houve um caso de peste bu 
bonica. 

E m S . Vicente , o estado sanitario 
continua bom; nenhum caso alli appa-
reCcu ainda, segundo aviso do dr. Ana-
nias, medico municipal . 

l i 

F a l l e c i m e n t o s 

Deu-se em Pirac icaba o fullecimento 
d o 61'. José Ferraz do Amaral, irmão 
dos sr-, Vital iano, dr. Coroliauo, Cor-
nelio, Pedro e Epaminondas Ferraz; 

— No Itio, os dos srs. tenente-coronel 
Joaquim da Fonseca Harbosa, João Ma-
noel Kodrigues o Al fredo José Fernan-
des; 

— E m Nietheroy, o do sr. Joaquim 
Antonio do F a r i a . 

— No Ceará o do cor.tra mestre do 
corpo de oltioiaea marinheiro* Fel ippo 
Nerv. 

X 1 
ilrautio (iomes; aggi 
Monteiro Viar.na l; 
doso. Negaram prov 
mente. 

X. I"-.-:(. Capital 
nol Luiz do Souza Leito, aggravado, o 
dr. Martinho Prado Júnior. Kelator, 
o sr. Saldanha .Negaram provimento 
unanimemente. | J,1 

X". 1!'7I. Capital—Aggravante , Fran- ld 
riu-o Vi l lano a agravados, os Hvndicos ' | 1, 
da musaa fi,Ilida de Miguel l>dri^noa. ! hli 
Kelator, o ar. A'. Cardoso. Xegaram 
provimento umiiiimeuiente. 

X". Capi ta l—Aggl i tvauto , padie Pedro 
Guggino do Montaldo; aKgi vad-j, D o -
mingos Calderano. Julgarum deserto o 
a g g i a v o ; unaniiuemeute. 

Feiicitações 
Fazem anm s hoje : 

A exma. srn. d. fioaa Pereira Fer-
reira doa Santos, cBposa do dr. Al f re-
do Ferre i ra dos Santos, digno enge-
nheiro fiscal dos Telegraplio» . 

— O intelligonto menino T.-co, filho 
do conceituado lei loeiro sr. C h a v e s 
Leal . 

Noticiámos, ante-liontem, a jirisão de 
vários indivíduos 110 calé Itiu/irrn, in-
cluindo a do sr. Antonio Maria Alves , 
u m dos proprietários duq.iL-lle estabe-
lecimento, que, porém, 1;. o foi preso, 
e, sim, compareceu ú policia para dar 
explicações. 

EILOES—Kealisam-se hoje os se-
guintes : 
De 2011 pás de ferro, picaretas, 

piano, cofre de fogo, moveis, louças e 
vários utensílios, na rua José lionifa 
cio, 37-A, ás 11 horas, pelo sr. liober-
to Tavares; 

r i t imo dos Raivados da Loja do Ja-
ne meio-dia, na rua do Commbi-

Começou hojo o serviço do desinfo-
eção na correspondência postal, 11a es-
tação lnglcza. 

SANTOS, 2fi 
Entrou hoje nesto porto o vapor 

francez Cnvarias, vindo do Havre, con-
signado a C>. Desaulnée. 

.Sahiu o vapor francez Yillc dr, San 
Isicolas, com café, para o Havre. 

SANTOS , 2i! 

A Alfandega rendeu hoje 52 306$831. 
A Eecebedoria, «:583$2in. 
Borracha despachada, 1.750 saccas. 

SANTOS , 27 

O tenor Gpppar do Nascimento rea-

liaa depois de amanhã um concerto 

ne salão do Fórum. 
L Í — 

Continuaram lrontcm Inferrompldai 

nnnicaçõei telegTatkleas entre o 

s t * de Janeiro e esta capital, 

pelo sr. Chaves Leal. 

Hoje, ás 0 horns da manhã, entrou 
nosto porto, procedento do Kangoon, I 
sem ter feito qifarentona 11a i lha <iran-| 
de, o vapor austríaco Aiinn. Q u a n d o as . 
auetoridades do porto se dirigiram pa- j _ 
rn a visita, o dr. Faria, medico da P " 0 ' , , . , , 
saúde, p e r g u n t o u se tinha feito qua-1 c l ° . I10,1,0. ?' • Moreira Campos 
rentena obtendo resposta negativa. escolhidos moveis, ornaios e ulon 

Intimou o commúuduuto a retirar-se sihos, tendo apenas dons: m_07.es de m o , 
immediatamente para a ilha Grande, J I A , L O " ' R D O " av idor , ... a mesma I10-
levando o prat ico o o guarda da Alfan- '' 
doga, que haviam embarcado para a 
Barra com consentimento do cruzador 
Andrada, em serviço quaroutenario, o 
qual dera l ivre pratica ao navio. 

O vapor traz carregamento do arroz 
o chegou a fundear no poço, em frento 
A rnà Dr. Cochrane. E ' sabido quo pelo 
governo o porto do Kangoon foi decla-
rado infeccionado da peste bubônica, 
ha mezes, sem que houvesse até hoje 
contraviso. 

E ' t i o digno do censuras o comman-
dante do cruzador Andrada quanto do 
elogios o medico do saúde do porto. 

Kesnmo dos prêmios da loteria da ca-
pital federal, oxtraliida em 2ii (te outu-
bro de 
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Freliata 
Fraueiaru Morandi « l .ouieneo Far-

riiiuo declaram a p iaça i|iia, em data 
de linja, f«i apreaanlaila ao I " label* 
hão da protoatoa uma letra ila riMa 
IIMaHIS, mala 011 muno», aceaito |au 
atua l*rma imaginaria, aenio phantaati 
ca— ( i h M "W./l 4 AWrlfcrto. — e eu-
D«o tenham boje protestado perante o 
111. jiila ila '.'• vaia contra e«a« aelo 
criinlaeee, (JUA conata lar aido pratica 
do |M>r Vicente ( irrreo, que. ainda 
maia, d reafKinaavel pa ia coiu oa abai-
t o aaaiuiiadoa pela qnantia iln róia 
• t ..,'.i»4 ái, rouioiiua o •balanço» en-
cerrado pelo guarda-livroa ar. Eduardo 
Fniiaeea, pelo pri aanla declaram que 
não aucinrtaaram a peaaoa al«.ima ao-
eeitar lilraa paru i sao fim, nao outor-
guiam procuração e nem axiata oontra 
olo que ai ic lonae lal acto. 

Aa im, jiota, não aào raaponaaveia 
pelo alludidu aoeeite, q u e lapreaoula 
naila unia q u e um orimn. 

S . Paulo, iíii do o a t u b r o de l̂ D » 
l . n i K C N Ç O F R A A M N O 

A rogo de F a v v i n o M O I I A N I I I , por 
|*or mio enber oaerarer, 
2 — 1 J. 1'ATBICIO FrBKAXD! a 

Companhia Viação Paulista 
Edital 

|>o o r d e m da dirpet<>ri» e de 

c n n t o n i i i d n d e c o m 11 r c i i o l u v i l o d e 

í!.ri d o cor ren te , t o m n d a o m usuem-

li léa g e m i o x l n t o r d i n a r i u pe lo pre« 

I s en t e , c humo j conco r ren t es |ini!I a 

n c ( 11 iaivilo doa l»ens ' In S o c ç ã o 

d e S a n o s 

I N o e8cri|ii i i i io c e n t r a l t ia C o m -

' p m i l i i a . l a r g o de S . i l o n t o . n. 1 3 , 
sob rado , SITAO f o rnec idos todos os 

jesc larec i .en toa e I n f o imavOes eo-

i l i c i t n dm . d " v e n i i o p a r a e l le serem 

d i r i g i das .ir- | ropostas 110 p taso 

; m á x i m o s ili.is, a con ta i d e hoje. 

IIlJi AM V A .1' :..<L|[ 
( i e r e n t e . L O — I 

Ratradu ile 

faz. pulili' 

IVHM 

A \ TA 

la dirce 

Central d» Itr.i II 

tos. 
oon 

sanitarios, i 
si poder.'., 
destino iv 

pari ' 

>: a desta estrada 
jno. il' n »je eui deanto' 
j i o r l a d - o d o pasaapor-
om pro 'odencia de San-
emlmrcar ne^ta • strada 
P.io de -Taneiro. e para 
,'ineiliarlas pelo trom S 
da ICsta -ao do Norte aa 

. S u r t e 

..d. li 
i :a 

io dias. 
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$ 

;:03 

I -
-ti, S 
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VENDAS HKAI . ÍSAUAS HONTEM 

M I R A D V IIOI .SA: 
18 ncfOes ila Conip. Mogyana. a 247$ 

ltíl» acfòc* da C. Pifilta.i, a 270? 
7o ideni, itlem, a 27t>$ 
.'10 idem, idi ni, a 
li ideni, ideni, a 

A II0tl\ OKFldil M. 11A IIOI.SA 
28 loiras do Banco fni&o, a 7:i$ 
li iiletn, ideni, a 7uS5UO 

50 iilciii, ideni, a 7U500 
1 apólice geral def 0]0, a 850$ 

8ii loiras ilo Banco Tniilo, n 72Í5I •500 
A n o C ü M . MEl iC IO P I ! AL 

Inspi'ctor do mez'. ar. Arthur Kalin 
C A F É ' E M } S A N T O S 

O mercado a lu iu calmo, n a base de 
.NlÜO. I 

O nicreado es-tove calmo, ilnriin". loilo 
ii;U Micjolia irane, FEI-hanilo ral:UO. 

T E L E G S A 5 1 M A S 
» '•A'TOS, 2'i 

A S 1 1 . 5 0 
Jíancario, 7 L[LÍJ. 
Particular, 7 5[:Í2. 
Morcailo, calmo, j 
A ' 1 .4O Í 
llancario, 7 3J32. • 
Particular, 7 5[32. 
.Mercado, calmo. 
A ' s 3 . 2 H . 
Baneorio, 7 ÍL|32. 
Particular, 7 5J32. 
-Morcr.do, calmo. . 

2'» do oiitubt 

n n Ae n: 

;r 

dis. 1'icto. 

l-'"rro Central d i !>ra i! 

A\ i-o 

l i e ordem da direetoria 
biieo que, do nniuu 
trens I' 
mo terão [ 

exproaao, i 
:traou nu i 

i in 
M 

so faz pu-
deante, os 

P 2. mixto, 
i i do (itiii-

8 E 0 Ç A U ü f « g 

•A !<•>*•• 
Nunaa proaaral aaa»»alliar o rara 

ttm do N f , H Maduaa. o qna proaa* 
rai. I»r<in, a bal de procurar, * pro-
clamar por toda a parlo o <«rací-r do 
dito M««liiaa. 

l'or hoja lenbo ile o.-nupar-aaa llijel-
rameni* daa «ai.dloaa qaa o dito Ma-
duaa eaeruvan lio)» pula aar^ko livra 
d A liai,., It j. i io M s. «, imA i a , a« 
TKMeo l i m a me a|>o»aai da carlalraa, 
eontumlo PU* 

t/uuiito ao i a n o c a n l o Manoel, decla-
ro a minha eatlnia por eala iiobro cri-
ancinha. qna para o futuro lia da aer 
uma doedlloa» victima da frn<H-\.1» do 
ar Mfxluaa 

g n a n l o a» faeto de eu lar a'moçailo 
duaa ra/ea elu raaa i lo dito Meduau, o 
nua » lueaino allega, upreaao iue em pa-
ilir-lha, oom arganuia, a conta ilaa ra 
faridaa rafaiçi>aa. 

1,Minuto ao faclo de au aer dnvailor 
do ar Meiliiaa. deolaro qna da ron-
acicncia não llie devo a a oaitil, » não 
aer i iaa o dito Meda «a ma tenha em-
brulhado, onvilloaamante, am algum 
ronti. d i i-fcei-ia. 

a 

' Juanto aoa nieioa tnnuoa do ar Mo 
duaa, que o uioatno nao leni dignnla 
da e «liriamo i le p6r a lmi|>o. |Kirqua, 
pelu infâmia, e u cortar-lha ia a chioo 
to a doaUv.vda rara, tenho a allirmar 
qua 1) dito Meditai não i • ! » " ;.'fif-
jriii« de Hftr a o peito, um ptditir», um 
maitao, r jnicaaaauta arroiíauta» o ar. 
Moduaa <• um |ui>ii>n, nome quo Ihii 
deram no Itio do Janairo, quando alli 
latovo, por aer o ni na oaaiduo fraqnan-
tador do larffo do ICocio 

Em 8. Paulo, o ar Mcdoaa recebeu 
o nome do mrin dntta pela f«»ara do 
anaa tranaacç'>afl rouimurciaaa. i.iaüRA 
provada noa autoa da cauaa qua lhe 
move o ar Antonio da Costa Pinto, 
que, eaton corto, * nm homem hon-
rado. 

Finalmente, qnantn á ulhisão do eu 
tor i l ludido unia imporlanlo cmpra/.a, 
declaro, juro, quo é nina infâmia, poia 
a alluilida empresa ileu-mo, COR « * • 
CRaaiTMO, uni» importancia inferior ti 
dons conto» d o réis, tondo ella, na oc-
caailio, negoeiíra com A Aiilr, os quaea 
AINOA NVO ROÍTIM i P|I IIIAIIOS E , p s r a 

esc'arpei;r, d e c l a r o q u o tnoa negocioa 
reaumom-ne o OI AV.M N' UM K L'UUI.I('A-
(,ôrs i»í s|(Çvn i.ivni. 

I(cant o qno o pnatrt'0 provo o con-
trario. 

tonando v o l t a r a esta coltimna, pro-
varei inuili» coiiaa, recorrendo noa nu 1 

toa da cama i jue o sr Antônio da Cua- ^ 
ta P i n t o movo contra o sr. Moduaa. j 

Occnpar-me-oi taniliom do f r i>h). . 
•S P.tulo, 2'» de o u t u b r o d" 189'il. 

H o n t i Poti iu | 

A S > J L t 4 H 3 E f t ? C A 
H E ' ; r i t o s t - o N T i i A r o t i o 

(A Su l Auierica> acaba de ir.stall.ir 
nesta capital uuiu aeeçio de seguras 

| contra incêndio, jmrn o qno vieram da 
I capital feder.'I um ilos direcion a da 
Conipaohia o o cheio da sur^ão dos 
seguros terrestres na sua sóde. 

] Serão accoitus projiostu» para segu-
| ros do prédios o movi is, assim como 

le mercadorias existentes em prédios o 
•m do posito-. 

A Sul America • fundou esi.i SOCQÜO 
a capital foib ral e em outros pontos 

Ida t mão, ha dons annos, tendo já ac 
(cumu! ido unia forto L'1- • ' especial 
para ;;aranti i do., contraclos em vigor. 

ti grande progresso quo t m tido 
esta acreditai! i Comjianliia, quer no 
seguro de vida, quer no do fogo. e o 
cap tai lie i tioino I quo possue, 

j s -I motivos justos para esporar um 
I ge:n roso acolliimentu nosta capital. 

AlH-aaaadaa par Ia4i» 

P a f a é a da aoffVer borriv, lim iii i , 
eal-eea a do» Inteatlnoa de |»a«ar u , 
vula lao 0. agravada atonio niu i 
4on<a qa»-i diariaa, a t t c i o novu n i a 
lavai aattaiao^aoi|ii« me «ncoiitro 
radiaalnii nla aorn aa l" i l» i i 
ptplw ilo dr- II' u< t !m< II 

llaal do« laa pílula» na .mui l i 
varaa por aumaiiu, u AO -I' liar 
plelcmento bom do lo l„ a> 
anlaruiidadiia , paaao « .pnoUi , . , 
preaanlo deidajavao • l.iaie.a .Vi. , 
Claro Nogueira 

Aaaigiiaturu roeoiihondu 

iHatlial» Porui i i ' 4r n l 'a»lu 
Sr,Ir AOIml at A MAUMIIAI l l t o i - l-l I 

lie ordem da <luectorla, IODMIIH > TE. 
doa oa collaaua DA capital bu do I O 
ILO B T I D O QUE FI.r MI L I 0 | • ' •.. , 
toa miimbroa elíretlvo» acata 1 i r 
LAMORKTIÇ&O DO< rollelluduri» e RT • 
doa provi.IONADOF) a luaalareni , 
• t u o dia f> de NJVENDIRO próximo, M 
ta tlieaoiir.ina, A lu . p o r ' .uma de 
JILUA I J 5 » I LI) R IU,.I, a l d a d a a I I 1 ' 
afim d o ker»lli<« evpadld > o coni|«E IM 
diploma E poiloiom tomar parte II • , 
U m a a-aetulilAi L'»ral ( nl inai ia 

Tl ioou i .u ia do I n t i t u l o I 
H. Paulo. 3O ILN outubro (te I« 19, 

O lhe o ireiro, 
l l r .vnrqtr BKVRVKKITO ur A/T\II 

Fai.RXIN a. 

O 2" TARCLLI Io HF l 'Uorr:«Tl' He 
tr ia 0 titu os ile divida, iV'»(or /. '" / 
/ W n a a , tem o i nu cartório A rua 
iduilaudu, n 17-A. IO ! 

Dr. Mrlra -mrhp O 
Tisin-fciiii Mia laildeiicía para i ali 

an da Baráo rio Piracicaba, n. 7. ! i-J ' 

A r i » 

A ' òo do Oliveira Pinto Pi . is (I 
d e advogar com o (Ir. .Itilto Braaiii ,, 
aetnalmante TEM o aeu eaeriplorio rie A ' 
voeael», A tmveeea da fió, LI .1, onde 
a c h a & dispõeL^TO de aeue eonatituiata 
anuaoe, qua, sobre qualquer negocio, d( 
verão entenderia dirictamouto con.mg 

i lstaç 

Iuspector 

do Norto. 2<; de ouíubro do j fi gyj pjjgg os SçÜ S 51-

! fli.^jos em ú\úm á vista, 24 iio-AüTHi Í: A:: 
do trafego do 

M'>r|ilica 

tSy]ihiUfl, rhfiuraatismo o inorpli(? 
curani-so radicalmeiit-: com o f^rati 
remedio i u d i g e n a — E l i x i r INI. oi t 
f jue so vendo 11a caaa i ' i ii\oto 
cm S. Paulo. ') — I -

1 

A' praça 
O s abaixo-aasignados, socios da fir-

m a Alvos & C.» foni l ivraria Á rua do 
S. Ilento, 20, nesta, comniunicam a 
esta prnça e aos sous amigos e fraque-
zes do interior qno, nesta data, deixa 
fazer parto da mesma o sr, Bernardo 
JeflHnitzer, que so retira pago e satis-
feito de sons lucros e capita), ficando 
a cargo delies o act ivo e passivo. 

Ontrosira, declaram que deixaram do 
ser seus empregados desde o dia í> do 
corrente os srs. Eur ico S^imas <lo M a -
cedo o Antonio Costa. 

S . Paulo, 25 do outnliro do 1H9Í». 
F K A X C ISRO A I , \ FS 
M A N O E L P . L E Ã O 

Concordo: 
8. Paulo, 25 de outubro de 1H09. 

.') — L' I?!.2.N/_P.L>0 JasfcNITZKR 

Estraila dr Ferro C ntral do Ura ii 
AYJHO 

D e ordem do ar. dr. Directov. e por 
dcterminaç5e3 do governo foderal, so 
faz publico quo se exigirá do todos 
OP srs. passageiros que so apresenta-
rem a embarcar na estação do Norte 
uma guia sanitaria em que se consigne 
o nome da pessoa, o logar donde vein 
e, no caso do ser procedonto do tan-
tos, o dia em quo de lá partiu. Exigir 
se-á di s srs. passageiros apresentação 
da guia quer para a venda do bilhe-
tes, cjuer para a recarimbação dos bi-
lhetes de volta e (píer para os passes. 
Ho licam excluídos dessa exigencia os 
portadores de bilhetes òo volta que 
regressarem na mesma data da emissão 
do bilhete. O passageiro devo conser-
var sua guia durante a viagem para 
ser apresentada quando exigida pelas 
auetoridades sanitarias federaee. 

Pelo sub-director do Trafego, 
'> — - A n n i r i í ARAUITE 

FN^peetor do trafego 110 2" districto 

rãs após ü p r d s e É ç ü f j m proy33 Is-

yass. i 
iSendo como são reaes as garantias 

que esta importante C o m p a n h i a Nacio-
nal offereca, 6 de esporar que se ja da-
da a pre ferenc ia sobre qualquer com-
panhia extrangeira q u e tem o grande 
inconveniente do ter sua aéda fora do 
paiz. f 

Chamflinoa a attenção daa pessoas 
que t iverem prédios o mercadorias se-
guras a vencer-ae, para renovar seus 
seguros na «Hul America», com eacri- ! 
ptorio nesta capital, ú rua 15 de N o - • 
vembro, 11. .14. j 

Precisando a Companhia de agentea 
angariadoroa de s e g u r o neste ramo, 
são c o n v i d a d a s as pessoas que tenham 
competencia a virem ao oscriptorio da 
Companhia, afim de assignareni oa con-
tractos 9 entabolar os trabalhos. 

Dr. Nicolau P de C Verçu 'Iro 
seu consultorio medico-cirurgi : 
do 8 . Jionto n. 21-C. 

R e s i d e n c i a : Alameda do Ti 
14, te lephone, n. <Hu 

Dr. Luiz de Sou/a Castra tia* 1 1 
brea, molést ias do j^eito, cora'/.to. ii 
do, estomago o avphilia. 

Conaultorio, largo da Hó, 7. Cousn i 
taa, de 1 ás 1. 

T e n h o muito gosto om attestar que 
me curei do u m a dOr periódica na ca-
beça, uma verdadeira enxaqueca , com 
o uso das Pílulas Anti-diapcpticas do dr. 
Heinzrlmann. 

L i s b o a . - M A K I W.VO F . F E R N A N D E S . 
'Assignatura reconhec ida . 

Vendem so cm casa do Lebre, Irmão 
6c Mel lo, rua 1 5 do Novembro, 4 o om 
todas a s boas pharmacias e drogarias. 

Muito cuidado com as falsif icações, 
pois as legit imas levam no vidro uma 
caj-a verde. 

ftzevecüo. S a r -

r o s «Sr C . 
i Kl'A Ü A C Á N D K L À R I À , 1'J 

R I O DL: J A N E I R O 
Comniunicam aos seus ajni^os c fre-

çuezts que mudaram sua casa íilial^ em 
Paulo, á rua de 8. Dento, n. ft-A, 

para a rua do Commerelo, n. 1-S <̂ obra-
dov, onde continuam As suas ordens. 

8. Paulo. 24 de outubro de l$í)i». 3-3 

S I . I g n a c i o O u i m a r â e s & t 

COMMISSAU O S j ' B CAFK 

í f t u a M u n i c i p a l , si- 2*â 
Ctixa 1I0 forreio. 11. 114» 

it 1 u i> /•; ./ .-i , v e i 11 o 
1: 

O dr Alfredo Medeiros 
o s p w i i l i s t a nas molesliau das c r i u i . 
sypliiliticai, mudou 6na IIICSIUUM I I . 
cnvni i.Tomn MEDir i) para a rua lon- |; 
nilacio, .15-A. CoiiHUltas daa h i s 9 i 
1 Ai, :i.—Telophono, :i:)l. lf.-': 

1IENKYK RIENKILWK /. 

Q u o 
Narrativa do (impa de Uerii 

(Traductilo do ^Counnereio de S,io Paulo)* 
CAPITULO XXVI I 

Quem é elle ? O timigo e servidor do 
Antichrieto, o seu eurapliee noe crimes 
o na dissolução. Para oudo to condu-
z irá elle, senão para esso ab3*snio, paro 
a Sodouia cm que vivo o (jue Llens lia 
do destruir com o togo de sua colora? 
O l h a ! Preferiu v e r t e morta, quizora 
antes que as paredes desta casa te 
sepultassem, a Ver aquella serpente in 
sinnár-so em teu seio e enlameal-o com 
a vasa da i n i q ü i d a d e ! 

E ia so indignando eada v e z mais, 
porque a íalta commettida por L y g i a , 
a lém de excitar- lhe a ira, provocava-
lhe repugnaueia e desprezo pela natu-
reza humana em geral, especialmente 
pelas mulheres qno a própria verdade 
christã não pudiit remir do peccado 
de D v a . 

Par» elle de nada valia a moça ter-
se conservado pur», querer fugir da-
quelle amor e confessai o com peniten-
cia e uneção; Crispua desejara fazer 
delia um anjo, eleval-a ás altura» om 
que só existe o amor da Cbriato, mas 
ella se enamorou de um auguatiue ! Só 

do pensar nisso, ficava tomiulo «le lior-
rnr, e]ipresso pelo Hentimento ile tê.o 
grande desillusiio. Mus, não ' não 1 e l le 
não podia perdoal-a 1 Palavras de hor-
ror, quaes liraias. cnlcinavam-llio os 
lábios: esforçava-se por sojiitnl-irs e 
suas mãos emaciadas tremiam sobro a 
cabeça da moça aterrorizada. 

L y g i a sentiu-se criminosa, mas não 
ató áquel le ponto. Ju lgava quo saliir 
da crisa de Mirinu seria a vietoria con 
tra a tentação e o relevaniento da cul-
P». 

Crispus a reduzia a pó, mostrando-
llio toda a miséria o mesquinlieza do 
sua alma. que elle não suspeitava fos-
se tão íuá. Pensava quo o velho pres-
b j t e r o q u e llio servira de pae na oeca-
sião do sua fuga do Falat ino, se mos-
trnria compassivo, tentaria eonsolal-a, 
procurnria fortif icar-lhe o animo. 

— O f l e r e ç o a Dous minha dòr o m i -
nha decepção. Tu também desenganas-
te o Sa lvador , porque passaste por um 
lodaçal cujos niiasmas to empestaram 
a aluía. Podias ol lcrecer tua alma a 
Cliristo como uni vaso cnstoso, o d i -
z e r - l h e — «Enche-o de tua graça, oli, 
meu Senhor !—mas preferiste offerocel-
a ao servo do espirito maligno. Possa 
Dons perdoar te e ter compaixão de 
ti, para que tu repillas a serpente. Eu, 
que te mantive na... 

Cessou subitamente do falar, ao per-
ceber que não estavam maia sós. Atra-
vés da rede do ramagens virentos, lo-
brigou dous homens, ur» dos quaes era 
Pedro, o Apoatolo. Não pondo reco-

nhecer logo o outra, por causa do nm 
manto de lá grosseira, chamado riU-
I/IIMI, que lhe cobria parto do rosto. A 
principio, Cr ispus suppôz que fosso 
Cl i iio. 

ÜH receniehçgados, ouvindo as altas 
vozes (te i.'i ispn;-r, {l irigiram-se pnra o 
carramanchão e sentarani-so num lisn-
co de pedra. O companheiro de P e d r o 
tinha o rosto maiSlento e a c a b e ç a 
quaai nua de cabí l los , quo lhe nas-
ciam npenas nas lentes, de ondo ca-
biam era annois: é l a s palpebras oram 
iií jectadas (1o oangao e o nariz adunco. 
Naquellas feições, ; nada bonitas, mas 
inspirada? C r i s p u i reconheceu Taulo 
de Tarso 

Lygia , a joelhando se, abraçou os p i s 
do Pedro e, num assomo de desespero, 
escondeu bua torturada cabeça nas (lo 
bras do manto do Apostolo, quedando 
se em silencio. 

— Paz n v o a s a i almas 1 disse Pc 
dro. 

E vendo a nieuiun a seus píis, per 
gnntou o q u e tinha' acontocirlo. 

Crispus começou então a narrar toda 
a confissão de Lygüi,—seu amor culpa-
do, seu desejo de fugir para a casa de 
Mir iam—e a triateza que elle proprio 
sentia ao pensar que aquella alma que 
elle podia ofTerecer a Christo, pura co-
mo uma lagr jma, mostrava-se agora 
cheia do sentimentos terrenos por um 
homem avezado á pratica de todos os 
crimes, nos quaes qe t inha mergulhado 
o paganismo e sobre os quaes recaiu-
ri», sem drv ida s vingança de Dons. 

Or.vinilo taça palavras, L v g i a aperta-
va em seus braços, cada vez mais for-
lenieiilo, os pós do Apostolo, COIQO SO 
junto delle buscara um abr igo e um 
pouco de compaixão. 

Depois ile ter ouvido ntó ao fim, o 
Aposto lo eurvett-se e pousou n mão na 
c a b e ç a da moça. depois, ergueu os 
olhos pnra o velho presbytero e excla-
mou 

—Nfto ouvis le dizer, ó Crispus. que 
nosso mestre bem-amado esteve nas 
bôdus de C a n á o abençoou o amor en-
tre o honicto o a mulher ? 

As mãos de CrispuB caliiram, numa 
sensação de espanto pelo quo acabava 
do ouvir. N ã o teve força para proferir 
uma só palavra: depois de um instante 
de silencio, Pedro continuou 

— Pousas ontão, Chrispus, que o Re-
demptor, que permit.tiu a Maria de Mag-
(lala jazer n seus pés e perdoou no pu-
blicano, liavorla do desamparar esta 
menina, pura como um lirio da cam-
pina '.' 

L y g i a , em soluços, agarrou-so mnis 
fortemente aos pés de Pedro, compre-
l iendendo q u e não buscára em vão abri-
go jnnto delle. 

O Apostolo levantou aquelle rosto 
coberto de lagrynias e disse-lhe: 

—Emqnanto não eativerem abertos » 
luz da verdade os olhos daquella que 
amas evita-o, para que elle não te laça 
peocar: mas ora por elle, certa de qua 
não ha peccado em ton amor. O daaejo 
que manifentaste de fagir á tentação 

considerado oom o uma bõa acção 

do tua parte. Não choros, quo não ha 
motivo para sofli-imento. A s s o g u r o - t e 
que a graça d o Iíeilemptor não to d e s -
snipurou e tuas p r e c e s ser io por c l lo 
attendidas; depois destes dias tristes, 
virão outros cheios d o alegria. 

Proferidas estas palavras, ollo pousou 
ambas tis mãos na c a b e ç a da moça o, 
e r g u e n d o os olhos pura os céo-i, aben-
ÇOOlí-H. 

O rosto d o velho irradiava uma bon-
5 PO 

Cri O p e n i t e n t e c rispus começou, então, 
a d e s c u l p a r - s e humildemente. 

— Pequei contra o perdão, m a s pen-
sava q u e ai lmittir no coração desta me-
nina um ninor terreno seria fazel-,i ro-
negar a Christo. 

— Neguoi-o três v e z e s , — r e p l i c o u Pe-
d r o — o Elle m e perdoou, e ordenou-mo 
quo apascentasse o seu rebanho. 

—Demais , — concluiu C r i s p u s — V i n i c i o 
é um August ino. 

— Christo domou corações mais re-
b e l d e s do q u e o deste , tornou Pedro. 

Nesso pouto , P a u l o do Tarso, q u e 
até al l i se conservara em si lencio, apon-
tou para o proprio peito e exc lamou 

— E u sou aquelle que perseguiu ató 
á morto os servos de Christo: sou 
aquelle quo. durante o supplicio de 
Estevam, ajudou os seus lapidadores, 
sou aquelle que pretendeu e ipungir a 
verdade de toda a superfici» habitada 
da torra o foi a m im qae o Senhor 
destino» para prétfar a verdade » 
das as nações 

'Continuo) 

CIRCULAR 
('KHI FT ORtir 

A i rOHiwertin cm rjcral r ant, par'ir ' i 
1 'oberto Tavares , antigo loi lnei i" : -

in praça participa v. s. quo rcir : i 
sua agencia á rua José l i o n i f a ' : 
^7-B, onde recebe toda a sorte de c. 
e ignações para vender, seinl" o | . i 
meuto logo após a venda comi. .'<J • 
pru o seu procediuionto, durante u 
po que exerceu a profissão. 

F a z lei lão pessoalmente do qu.il f 
especie, fórn do armazém na IT. > 
conformidade. Pagamento a vista, 
lisada u vendo. 

Hollieitando sua vaiiosa co.a.-íju'. • 
espera merecer a mesma confiam;.! ' 
que sempre e por largos ana^s o 
tingui-: esta praça. 

l ína José Bonifácio, n. 37-11. 

O agente do lefliõ, * 
I IÍOIIFBTO T . i v i t i s i 

Febres 1'alustres 
Mais do duas mil pessoas c r 

pelo A n t i - S e z o n i c o de Jesus at:u 
a sua effieaeia no tratamento d n 
bres palustres , iutermit tcntes ,sez 

Ueposito, rua Hosario, n. 7, ^. 
P a u l i s t a . 

Queixume geral 
Na eu)iital e no interior do Est.i l 11 

quadra é horrorosa para todos, e r"" 1 

maior uiartyrio abi está a infini : i> 
lavrando por toda parte, atacando •• 
febre, frio, dõres de cabeça, em '.i. ' ' 
o corpo o tosse pertinaz. 

O curativo é feito com as Fu.< 
SunoaiFicAs DE Lu i z CAKI.OS, QNO IIN 
tido procura extraordinária, bem CD-IIC 
de outroa preparados do metano anotei', 
á caaa l^ebre, Irmão A Uello, 
Capital, Leão de Moura à. C-, em San-
toa, e a Drognri.i ^ va f l i i m » A C., no 
B i» de Jm;u , ' j , i, i .u de 8. Pedro, 

n . s - i ... 

Aviso 

0 nbi ixo nn-ian ido convida O . .I A 
mornilor á rua licncral Jardim, a \it 
pa^ar, no pra„o tio .1 (lia.1-, " contar d • 
ilaia, a ini|iortani'iu d«< ua conta 

Nilo .-endo n pacratrnnto feito no d o 
ptoso, verá o teu nome por extenco n< . 
folha. 

R. P i u l o , 20 iio outubro d. lf".i> 
3-:: A C l m . 

M A T H T C A R I A ile I'. Dutra « m 
llior reineJlo paru .i dentleã i u.ii cri • 

;1 Trntamento DA» molostias 
couro cabnl ludo , da b a r b a , 
fiobraneolbas, d a s pestAna», " 
A L O P E O I A H ioalvicio> por |>I 
cef,so i n t e i r a m e n t e moderno 

Affecções da polle c E/phi l is 

I 1 m, um 
[ m o d i c o , com LT̂ NGA p r a t i c a o 

hospitaer , da Europa , M o m b r o 
Hociedado do Ilytrieno de I-Y i 

C o n s u l t o r i o : R u a lõ d.. N . 
v o m b r o , L'8; do 1 ás 4 

Res idene ia : A lameda BARÃO ÍI . 
Piracicabu , -IO. 

Telophono 1 ^0. A t t o n d o a c ' ; i -
IIVNL M a domic i l io . 

I-Mi 
O dr Hi|»J 

d* l»irar 
«tal da . 
Fa f « ali 

eiliinl Vlial 
lu |li«« mli 
«• uri* f l 
mciii-ilia. 
^Whm, * 
M i t o v«0 
portal ro di 
teira d» t 
qamn «naa 
nixi* o Mar» 

ama CM 
|M, l iberada* 
,|a ( arvalli' 
na 

move i ra» 
•aliar — t ' i 
aa do Mer 
uma porta 
|a, rnuatruil 
de frrlila 
malioa o '"d 
do um lado 
Iro lado co 
po (ineco, 
loa de rúi i 
r l-A, A 

na i apitai, _ 
jiinella do fl 
noa o "O |« 
do fundoa, 
ronlinando 

b Kiooláu, 
do» ( n o H 
pot cinco 
— I m a caaa 
Mercado, na 
I>ortas o mui 
uma porta I 
ii. Nicoláu, . 
«lo com Itoil 
roía a di la 

% da por cinca 
| — Haia caaa 
™ Mercado, nei 

"" porta e dua» 
uma porta 
Maria Ifened 
tros o I,I i de 
n 0U de fund 
lado com a 
outio lado o< 
pelos fundos 
C., avaliada 
róis tJiMiS A 
7'J, ii traves 
rn; ilal, consl 
duas portas 
í i v i te • dufl 
Ma lia l íeneil 
4n de frente 
Tinte do fui 
um lado com 
outro com t 
fundo com .Ti 
liada por s 
{T.niii f .—rua 
sa do Mercai 
poita e jar.el 

| TF ÍO.-J, medindo 
oitenta por 
fundos, confl 
com j lopried 
outro ILI io co 
desci.| t.i e pi 
OlH ill C . , 
co.itos e (iUl| 
p . u a quo ci '-g 
du todos, luai 
sente, que uer] 
cado pela im| 
lei. 

h. Paulo. 
Eu, Antonio ] 
Castro, escr iv l 

s-rtaht,, dr Camat 

JL Ccüviicaerio de 

r 
C> di Il ippolyj 

(lo .I>11 t-ito dl 
pit-al e coi..a 
Fuço sabei a 

edital v irem o 
to interessar q 
rretada a fui lei 
dl, pelo preset 
os credores c i í 
do fallido [lar^ 
vembro proxiu 
lioro da tardo, 
do Quartel n. I 
afim de tema 
dos motivos qi 
(silencia do dil 
*Jlicação dos rt 
i f resolvcr-so s< 
fiít, culpa ou d< 
nio procedeu. ( 
t ão ser represe 
monto publico 
firma reconheci 
até por teiei;rai 
só indivíduo ro 
credores. E pai 
conhecimento p 
pedir o p n -,enl 
do no logar do 
cado pela inipn 
do outubro do 
L u d g e r o de Sot 
X'áo, subscre i.-
ínan/n. 

Citação de Fil 
com o piai 

O dr. Hyppol i t í 
do Dire i to da 
pitai o comari 
Faco snlier 

V i c e n t e Seniso 
tiçiio do teúr 
exnio. sr. dr. ja 

vara. Vicen 
requerido a cit 
S ic i l iano para 
do unia .icção 
se vê du petiç 
ncontece que o 
em logar absoiu 
do . como se v 
official do juitiç 
inicial. Nestes 
canto requer a 
mandar que fosl 
logares pubücoa 
los jornac-s edil 
do :iii dias, eiti 
p a r a vir a priuii 
pois de tindo o 
assiguar os lu 
dentro dclles, 
p o r via de i iilflB 
lho assistir para 
deninado ao paj 
f ia do óf-JS-lSO, 
c a n d o o mesmo 
o s ili mais term< 
final sentença < 
s o b pena de ri 
t e r m o s da petiçü 
v. exea. deferi nu 
r a u l o , Hi de ou 
J>., José l í i zka l la 
estampi lha do ( 
v idamente inutj 
Jretição dei o de 
aeguinte: «.Sim. 
1 1 . Camargo.» 

F, tendo os ai 
allegado cm sua 
com a prova te 
*am-me os auto 
neilos proferi a 
ça : « Taodo pre 

Í;am se oa adi ta« 
o, 9®. 1H 

Jiara que chegue i 

• 



E L I X I R G R E Z 

L E I L Ã O 0 G R A N D E f . E M E D I O ! Antiga agencia geral dai loterâ» da eepital federal 
o» filioioi (m nu m mui PROPRiínmi 

R u a P t r e l t a , n , 2 0 

4a sorte grande vendida este moz 
Oa 63 -48 Lotaria da Oapital Fadaral 

B x t r a n i a a t i o n t e m , 3 6 d e o u t u b r o 

Mia da 
»»r nu.» 

M ° ti« 

u-calcii-
o n i r »4o 

O W B U I K I U O I N K A L - I . I V M I , 

Especifico antl-syphllltioo de CLARK 
< MR rndiml • d*flalUvani<mli> toda* fòrman é» imwm uamanla 

kp 
A tjptilll» |n muna, trruiidaria « ( troar ia « por •!!<• roniplelanu 11U 

muda o tiiprlliita rt' »>i tema oriranlro 
run i pm» .eftprc<« • jpk i l l . l . i r l a i l * doanciw da tUI lUAWT.Vrr» 

nlili|'i« uu Urânio», <1r t t I I I » twwn, rUn.lnl».«iilt.irt,i.t,.- Ilidam-
inadiia «u •nppurMlM, curftmriiluo ilin auildoa, mft«* r»obêd;ul, qudl-
quar <jut> tf ju a duração « u m » MotoattM 

Ítalo grande iv^iudlu « ar» IUIICIIMCIIIC, miaoiii guando ijualiu r oa 
ur tratamento tanlu uihadu. 

Na tua I-AID|IOBI«AO 11A» mira nonhun veuono MIN Kl íAI , ma* oxolii-
«aftaioM* •uWtaiiuia' vupuiiiui- NMMMÜM. " MMI UM» uno uliima • I" n 
t i - ÍI»IB uviikunia. titiu» qualquvr altmayáu ãot MU« costufiua o OCRII» 
f t a h 

Garantimos quo oite e:i»oeiíleo 6 inf&IAvel 
Lu rWl i i i- i t um iodo. a* drogaria» u ^iarmiolin prtncipaes, vni *|<i il 

Ç uai u n i u du n m , . 
llllljlill, 11 u 

C l a r l c S p o c l Q o 
i " Kaat i totb acreel 

Roberto Tavares 
Cor c o n t u u i i r i l om dc d l v r r 

a i * . p u n i |iiiRiiMii'ni(i il< 

i ' rwlor t ,n, »i'inl«»rii i»m lei» 

U. Iraa 
l i . r i t in. 
f Milnliaa 
i i ini i l» • 

Autuuiu HOJE 
Sextiícira,27do corronte 

A H II IIOKAH 

Rui Iisí Bomiacio, o. 37 A 
O s s g u l n t * i 

.00 pás ilo ferro. 
200 pietrHas 
I ni |iíiiHo para wtwlo. 
I ni roírr ilo forro a provi 

ilo fogo. 
Rico» leiln* do boi* ha ir* eiiè, 

iraiu. ranella, oleu, vinliati<«, mo-
«no, ptiu nufadot, solteiro* r crian 
ça«,c<>iumodni<,ituuidii-casa< m .guar 
da-IOlIpa, lollclle. lavatori'*, gbar-
d.i-prata, guarda-louça», armai io», 
miarda-centldai-, rtvreliria, ei-crna 
ninha, mesas par i Jogo, o*tan(<«, di-
vas», lOpliá», cudoira» austríaca», 
i haisc-longuo. rudeiras du balanço, 
IIU»HS elásticas paia Janlar, murai 
pura counlia, porta-gnarda-rlima», 
marquaza», tuosu* para enuoniniar, 
1'nin mobília vmikrc para faMar ta 

N O V I D A D E 
rmn raiua-armarlo. 
Kspalho*, quadioa, fogfios, niói-

nlioa para café, ilitoa para piiiutil», 
lampiõea, <-ai4iva«. laoiparloai-, 
licortlroii, \aeoa de < i >>lal, l>auda-
|;t il.i jarnii, iliins <r>«tti*, li-
vros rni branco, cadomos, cuxj-
nliai- a plianlaaiu, l>it>elotK para toi-
! c t tKOóndunb de luocaioo, vena 
/ikiiua, • tete.ii-tftc nspana^ure de 
pliiiuu.'-, paliiu clunczoc etc. etc. 

1'IIIU riqui-Kluia gUHrnlfãu pura 
4||IHIÍ4», Ti pevar <lo vof/rr ritr cotu-
p oani-xa «Io um rico lolto paia c«-
.-ados, um l íu inlavcat idi» , uni 
zuaiilR-caRacah com p o i u dv .<*>pk-
li i, um tolloll» tampo duplo ilc 
marnioroc dou. «i i (Jo -mndcf com 
Itori'»» ectpci:iOH. 

l 'm erandc l:ipe|c •'rtniml para 
-alio 

Ilalauça? do In I i!o«. Icii.o» i o 
medida* paia n c t r. ilunvlla:, mui 

, liahiis i li- PIC. 
i í n i n i l o « n• i ! i l i ' l :I ' IP d o Im-

i i i lan in H :.. !.I a o co i l I <iu 

H f i n c o m o f x l o n i l p u m » d<< n» . <«771 n íi7H(», d e i p ra tn io* uu iirj iotIMHCÍU «IO I 5 I 3 5 0 $ 

vendido* no warajo da minha caaa filial á 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 16 

-•—a » • —• — — 

Recommenrio ao publico a 

62. 32a* Granda Loteria da Capital Federal 
PRÊMIO MAIOR 

ENDE SE em todas aa 

/ 0 MAIS 
O D E R O S O 

AMimiUS 
ÜKinftctMüe ( dssodorants 

/ aló l oja conliacido é, com e r teza , 
d ' a •Kraso l ina Wnrneok>, r o sulco 

qu« deva M»r cmprrirado de proToronoia 
S r , ? para dt»iii(ocç»o dar enua^ o npoaotilOK jt 
> / para evitai at molcM at irauamitaiveia, I 

>/ laer como : 

F c b r o a i n n r c l l a p e s t e b u b ô -

n i c a t u b e r c u l o s e b e x i g a , 

c r o u p e t c . » Sâ se vendem ciiíu-iina iise.ia 
a cacollior n o par, lia loj.i 
J.fnldadf á travessa (ln Paredão, 
n. f>, e na casa filial á rua Hara<» 
do Itapotiuinga u. II nll 

Krefessora alíemã 
com muita pialii a e npMinia t»f" i 
ranoiai-, «-Minando litiyuaa, musi' .* 

Iodas ar matéria do UiStrui- r̂i i, 
ilon-ja encontrar ui a tamilia do 
'ratamcntii. Cartna e uitoiiunç-»», .1 
AUin i Notlin.uiin. n i.. a A. li. 

CessaSvado 
o iln nimba nuniero.-a frepuoz a c (1 > publico i ni 
^ poi ijuo crtou vendendo corAar p a r t o d : a d o 

C 3 m m i e s n p i o s effi 

í';ilt:. Iiorraclia o outros <TOÜ 
í i o r - v S E . d c L è s c u i t : a 4 $ , £ ! $ , 1 0 $ , L 4 $ , 

S 5 Ç - 4 0 5 4 5 $ 3 0 3 . S O S . 70$ 
I í ü £ r $ e l 2 9 $ m a i s b a r a t o do q u t 

e m e j u s l c j u e r o u t r a c a s a . 
( crôna rle tauc'ucic amcrce j orfeilo?, l i laz, ínargai-idfts o diver-

sas flôra», u 615 8 ; . l'J$, JfiJ, 8u$. üõj., ao$ , 35$ e 40 » 
privou veduzidoa 

líiSfl s;iii:i!tiilo ils csiíias ii iÉsania 
Frocurem a FABRICA S>E FLOUES 

Lia- J o s é L o u r e r . n o l i a C r u z 

Üiiii Fiiiir; í-íuil Üeo i l o ro , :»'•! í|»ogii(io a o 

Tlicafro N.-!osc) «.̂ n»». 

lUiico Appmvaii • 
3 pela ACADEMIA dc i/TOlCIMA dc PARIS | 

I CI.-HA Anemia. CMorose rraqueza. L 
I Fcj'W t*>yr o V« raadi-lro QUEVENNE fi 

KlUf ii 13V0 < i Oainn d-»r«bricj.iti :S4 
j . • > j . . 

i & r # 1 I r f f l i l M ^ f 
V E L I x O 

C c w p r a - s e n o e s c r i p i o r i o d e s t a f o l h a . 

tio culnbro do 1-PI1. 
J.uJgero do íSouzu 
HO, O CBCtílW — ll.l/l' i; P.MIREDECHANTILLY 

C- ;ivi ia(ão «le crejore» dc Jergc 
ltrídl 

i i <li I l ippolvto do Camargo, ju iz 
do J ) ;n i to d-t vrlla desta ca-
pitnl e comiirca do ti. 1'nulo. 
I'.i: (j fahci nos que o piesexilo 

( ral viioju L- o seu coulieciiuen-
i . mlcrOBsnr rjr.o. tendo .sido de-
I Ittaila a fallexieia do Jorge Jiri-
il |nlu presente convoco a todos 

i > ci--dores civis o commerciaes 
ii lallido jTara, uo dia ü do uo-
\ i ;i:l'i o ]iroximo íuturo, á uma 
Ir ia da tarde, lio l''orum, & rua 
ilo (Quartel n. 2.'t, compareceram,' 
afim de loaiar-so conhecimento 
do iiiolivos ()\io determinaram a 
lallci.e i ilo dito Jorge Jiridi, ve-
^UMI ,to dos respectivos créditos 
t\ re-o|vcr-«o rol;re a lifia ou má 
fc. cuipa on dolo com que o mes 

i pKKidou. t)s credores pode-
i . í i i presentados )ior instru-
•j- io publico ou particular, com 
In i ít-eoniiccida por tabelhão e 
a: t'ni" lele^ramma, podendo um 
iv i iividuo re])resontar diversos 
i r * 1. para quo clieguo no 

< iviiiionto jiublico, mandei ox-
I - i o pn si-ute, que será aflixa-
• i i no logar do costumo o publi-
• i oi pela imprensa. S. Paulo, l(i 
lie outubro do Eu, Autonio 

l-udgfiro ile Soma Castro, escri-
vão, aul . i ic .i. JIij»j uli/to rh Ca-

G ftR&iHE F A R P A D O 

Sî heiro ( aló de S. i'aulo 
Attendcndo á Ij.-uxa da tari'a (In 

Central para este produeto da la-
voura. conipra-i-c a dinheiro, dire 
i-tamoute, qualquer quantidade c 
tunilcm i-o recebe á eonrignaçáo. 
preataudo contas du retda s-uperio-
m a qua'(juer outra ca.-a. 

liua 1" do Março, líio de Ja-
neiro. 
10.T Corrêa da Custa , 

Melllaai He Ogrt ai! Cisisidii 
t í i a r ^ i r u « f s ü u p s s 

I. i KM'c ollii ia- do Jui/.o 1'UIIBIA; 

Aüclori-rido. continuará « vender 
;K> C O R N R D O LÀIIIRLI-LLO. 

I-IOJE HOJ E 
A O M E I O - D I A 

M do Oommercío, 32 
A r m a z é m 

fo '.as r,s n i tn arloimt ulli exislen-
• • ipie ie)>uoseutani oa salvados do 
,1 -roro incêndio 11a 

LOJA DO JáPÃO 
F I O J E 3 

A O M I ; I O - D I A 

Rua do foiniMTcio. 32 

^ curvA n APIDA i crr.Tâ r>os 
ft Coxoanientoi - Desvios - Esforços - Alifaffls 
r Tnotoras aaa peraas - Ton>«rac(6«s 

Subrocorvas - Gobrecaanas - Esparavões 
jj P. MtRt, em Orlóans (Franre) 
£ Em S. Paula BARUEL A C ' ; 
BC" dt L)ro«a» e nas pr-.ncipaes Fliarmacia"; j 

Marca CABEÇA DK ÍNDIO 

É c mais forie e o mais barato para cerssr I nico leiloeiro «iHieinl dos 
iiuporlautcs cunsulados (raiicez, ia 

glcz e italiano 
Com cscríjttorio r nqencia <i rua d; 

• Quitanda, /'/ 
Davidamuiite auetorisado i-l 

oxuiíi. sra. d. Izabcl Kodripiie', i|ii 
se retira do niudanj-a dcal i capihi , 
venderá, cm franco o publico 'o 
Iflo. ot seus escolhidos n o, ei -, <- -
nutos e utensílios, lendo tudo 
naf dons mezes de uro e que n 
stam de 

Na sala de visitas 
Mapnifica mobília de cinslls 

lemlo II peça? com os as.<«-titOr d 
lina pallraíiii e os e.-paldares erto-
fados o colic-rtos de l;na pellin-ia 
ijrenat, 2 excéllentes |iOllroiias e« 
tofadas a brocatel de seda. oliic 
mesinha de centro, liletada a ouro. 
dous eleganies portu-bibclols lin-
dos .jô os d-- sujiiriorcs repostc-iios 
e cortinas, liello espalho de «-r.\.-t,.' 
lindos quadros, vários outros orn. 
loti, optimo tapeie avelUida lo, j.i 
ias e cuspideiras d" ip'ii . ,i ji 
cellana 

No doriDitario 
rsplendida iriiarnipfto iK e .,.i i.. 

eiró paia casal, lemlo 
Exeellento leito com curado »'c 

mollas, ü elefantes niesinh. s de ca 
beceira, ojilimo toiletlc eoninioda 
com duplo marmoro e erpelho d 
cr.\stal, magnillco puarda vc-lidos « 
soberbo guarda-casacai- n-m supp 
lior espelho de cr>>lal. 

Confortável divan e-lofado. ca-
bido mancebo. 

Optimo r.pparelho de poiei-ílana 
para lavatorio. magnilica lanipai ina 
cleclnea, cabides, iap"tiulio3 > 

Na sala da jan'ar 
O pi i ma mesa com pés torneados, 

magnillco guaida-praus de i-anulla 
ciré, com \ idr(i.- e nierilhados, e:.-
cellento étagi-re de i-arvallio. com 
lauipo do maimor .-pellio de 
crystal hiseaulé, oplinia1 cadeiias 
do oloo roni assentos e ospa'da:es 
do palhinha, bonitos quadi": ini-
cias, porcellanas, cr.vBta"'. -• -, 
talher's e miudezas. 

No ccrreãor 
Excelientc p -rt i - liapé «I•• c.-i-

nella eiró, guanu i i io no optin o 
espelho de crystal. 

T u d o b o : t í p e r f e i t o 

e q u a s i e p a r a 

s e r v e n d i d o a f . c e m 

m a i s d é r . 

H O I E 

St XTA-FEIH A SEXTA-FEIRA 
•J7 D E O I TUBI iO 

Ao m e i o - d i a 
A' LADEIRA 

DO 01VIDOR, N. 3 
(SOIÍRADO) 

rei o agente de leUtíet 1—1 

i p í t ra m e ç a s Elegante» sapat 
nlioa á Aonuati •/..-. a J 75. ,'marca 
especiali, só nu loja Lealdade, tia-
vessu do Paredão. ... e na casa 
filial, á rua liarão do Ilnpolining» 

L.MCOH 1M Poli LALLORKS 

Kasencicver & Comp. 
9 — R U A D O C O M M E R C X Ü — 9 

D I G E S T Õ E S O I F P I C E I S 
Corg^gggMj» 1 ®r S0XST1RTIH m t : 

; o r r \ 3 I T L DA L I O U * »t n o t a » 
• M I M W W W «A ••eic * . > 

I t t í n s r s t m & a teaHâ ik 
' «H IU *M t w i u o M Píítí 
í IMaüia d* Oxr* - ParB - 108S -

Na rua Caetano I'inlo, n 14 
Braz concertaui-ío violinos de 

aucforea clássicos com todas as 
regras da arte, fazendo os melho-
rar em voz o melodia, conhecen-
do perleit/imente as r igras lixa» 
do armamento, espessura e for-
mas geometricas da pai In inferna 
• los violinos, violões, violoncello» 
e contrabaixo. 

Compram-so violinos velhos e 
quebrados para concertar os ou-
tros. (i -1 

Na a (renda de Aiiiriulo Schniidt, 

il n a d o (Quartel, n. 2, descontam-

«e li-iia a juro módico, o dá-se 

dIIIIK-Íi o sob hjpotho-a eauçSoile 

títulos etc., nesta capital. 10-2 

S. Paulo 

i itn.oKino 

F2CÍ l Í üChaS ! egan t6a E botina. 
' 1 e- pellica para scniioras de I1S 
a lia loja I.vtldude. á traves-
sa do Paredão, õ, e CHSH filial, á 
rua llaião tio Itupetiuingu, 11. a!t 

t lA| '«<* 9»im K j r p l u t í d» Piris| 
StMti «(itialrn < pwi(MU 
«Wr m Mm * tt*rm BU7« / ütJTimí 

seos j â U a f e - w t a t f i i . 4 J % i 

«swn « K : f wuíttüi «. m s BifB». nst' 

* e u pHr-Jlpa.. 3AB&R. j 

Importadas directainontc das iirinoi|iaos fabricas o por 
preços iiaratissiüios, »"iieon1rani-se na 

("• f:tí-fi«> Oi* I;rancÍM'o Sieiliano, 

cora o prazo dc o i «lias 

0 tlr If; p]>olito de Camargo, juiz 

dc I).101*0 da 2A vaia desta ca-

j ;!al o comarca de S. Paulo. 

p l iifo snl'er (jue por ]">arte do 
Vi'-"iiK' hc-nise me Joi feita a pe-
ti - o lio í<.'ór segumte: «.Tllmo. 
( xiiin sr. dr. jniz de Direito da 

vain. \iccnte fSenise. tendo 
J . < jiiím 1. io a citarfio do Francisco 
Siciliiino para n.ssistir ao.s termos 
do iuii:; üeção decendiaria, como 

\ • da petição inicial junta, 
acontece • j • io o mesmo so aeba 
« oi 1 <jí\ ;r ülisoiutamente não sabi-
da. como --o v« da certidão do 
í.üicml 111; u-tiça, junto á j^etição 
it..cial estes termos, o suppli-
< uitü re'|uer a v. < xca. so digno 
luamlar (pio fossem aftixados em 

1 ares jmldicos e publicados pe-
I 1 iornaes editncs com o ])razo 
«i1 '» ilias, citando o supjilieado 
paia \ii ii jaimeira audiência, de-
pois de lindo o prazo, vér se Jlio 
asai^nar os Io dias da lei paru, 
d«-litro deli es, pagar ou allegar, 
per via de embargos, a defesa quo 
lhe assistir para ser. afinal, con-
dcuinado ao i^agamento da quan-
tia do ;V.'-_'$-lSo, juros e custas, fi-
cando o mesmo citado para todos 
''S demais termos da acção, ató 
final sentença o sua execução, 
f-ob pena de revelia, tudo nos 
«ermos da petição inicial. J. í\ a 
v. exea. deferimento, E. lí. M. S. 
J'anlo. l»i de outubro de J*Í»'J. ]\ 
p . .íosé I ' i/ ! allali.» Estava uma 
estampilim de duzentos réis, do-
vi. lamente inutilisada. Em cuja 
petição dei o despacho do tbeôr 
neguinte: «Sim. S. 1'aulo, G-10-90. 
i l . Camargo. > 

tendo os auetores provado o 
al legado em sua petição inicia], 
t om a prova testemunhai, subi-
ram-me os autos a conelusão o 
blielloB proferi a segnint® senten* 
ça « Tendo provado, sim, Expe-
cam so os «dilttes. Cactos. »S. Pau-
lo, 1 0 — H . Camargo.» E 
para que chegue ao conheci monto 
publico mandai expedir o prosem-

i m m m se5 1 
da Silveira & C Os j opr:etano:- deste bem mou • 

tado estabelecimento communicani 
que o mesmo continua aberto por 
tempo indeterminado. l u—7 

Alexandre Richtman & C — Sorocaba. Compõi em qualquer 
lingtia : aunuticios os mais lui-rutlvos, placas imprensas, cnii 
los de reclames pocias pinturas, cliebcs, tudo para o mesmo 
fim e para qualquer profissão 011 negocio. Acceila o colloca 
com vantagem annuncios pura t idos os jornaes do Urasil. Ue-
cebe eaeonuuondas de placas e affixafão daa mesmas para todas 
as estações, esciipleriin. carros de l« classe das vias ferroas 
paulistas. 

Pelos aplissimos agonie.- em quai-i todas as cidades lirasi-
Icnas, acha-B habilitado a lazer cobranças do qnalqner genoro. 

Cálculos sobre preços, gva tu i t ame i ro ! 
Coricspondeucia om qualquer linguti . á i consultas devem 

juntar so iMO réis em sellot 

r a l í a de dinheiro ,lc 

graça, encoutram-se (jnos calçados 
a escolher, 11a loja l.ealdudr, á 
íravessa do Paredão, u. 5, e 11a 
casa filial 11 rua l iarão de Itape-
tininga, 11. I I . ult. 

C'ompram-BC i.iniieiro qualquer 
quantidade, bem o: o «afé, fumo, 
tarinha. niilno. (o:\iilio etc. etc. 
mediante amostras re!«> correio, 
com infoimav 1 > d" preços, frete- e 
quantidndo-. Tamboin oviocobem 
consignações. 

Rua 1' de Março, Hio do .li-
ncho. 
10- 7 Cciifi da Coita 

Vonde-se pela .n ignilicanle quan 
tia de -1'JOOS um i-halof, com dous 
quaitos, sala de jantar e sala tb-
visitas, edifleado em terreno que 
medo 2'J niotros de Irente p-r 12 de 
fim Io, Mulo 110 valor leal de 7.II0<>$': 
Está sitiiadn pioximo a Avenida 
Paulista o infornm-se, por favor, ã 
rua 31»i< i Diogo, "7. ..'- 1 

x OCULISTA X 
W Ur. EuteLiu dc Qutnoz V 
O Especialista do moléstias y ^ 
T^ile Jollioe. ^ 

Residência: ron dr. Abrau 
ches, 27. Consultorio, r 
K. Bento, 12, das 12 às .1 % 

» Telephone 22 í. .iu — ^ 

ü T O V Í ü ã ü e e I.indas >.olas do 
pelfioa para senhoras a 22$ e 21S 
lia loja Lealdade, á travessa dá 
Paredão, 11. 5, o na sua filiualo, 
.tua l iarão Ilapetininga, I I . alt. 

P H E P A R A D O P O R 

E D . A R A Ú J O as rar.idatí 
b attestiim. 
ito das fe-
l,sez:'Cs etc. 
7. drogaria 

1 3. . 

Auc.tor do novo processo «lo tingir- Ã R ^ U i O 

P^ra a l impeza instantano^ e completa do todos 
os tec id .s sujos e manchados 

Esgicçsalidade para roupas de homens 
NÃO ESTKAGA A FAZENDA 

Modo de usar:—Depois de linipal-o bem do pó. estende-se sobro a 
mesa o 'ccido qne se quer limpar, applicando-se algumas gottas do li-
quide em cada mancha mai6 saliente: dissolva-se, depois, um pouco do 
mesmo na quantidade d agua quo fO julgar sufficiente, regulando uma 
colher lias de sopa para cada meio copo d agua, molha se uma escova 
nessa dissolução o esfrega-se a fazenda, até que fique limpa e uniformo 
na cAr atacam.o se sempre com o liquido ouro as manchas que forem 
apparccendo. 

Os cliapíos, por mais sujos quo estejam, Cearão novos com um» 
única applicação do Ranovador . l ã — 8 . . . 

Vendas por atacado e a varejo na caaa H u s s o n 

Saião Moreira 
d s S . B e n t o , 8 - A 

-I'.| Attend.-se a ehaniad 

do Estado a 
idos, o para 
a iniiuenza 

acaudo eom 
Eü, cni todo ftrroz nacional 

Vendem-se, novos e usados, ]>a-
ra café o ceroaes, aniag«m listada 
jiara colchões e para embalagem, 
no deposito de P. Alcover, á rua 
do Oa/ometro, n. í>2. 5—3. 

r > e E D i s o i v r 
O ideal para casa de familia 

P R E < ; o ÍOOSOOO 
Com buzina e dous tubos auditivos de borracha. 
Acaba de receber nora remessa a Casa Novidade* Americanas, rua 

do líusario, n. 8. 1'rofesaor K I J—S. Paulo. 
Belec.to r pertono do phonogianimas do musica, canto e prosa na-

cionaes e estrangeiros, HtOOO oãda um. Cilindros em branco, para apa-
nhar, 3S000. 

liraphophones Eagle, da Columbia C.° lOOtuOO. 80—9 

P o r t e n o c s e c o n c e r t o s 

iendi! Picam DO ocos! Aeadit 

as Pttj j i .v» 
09, QIRA 
, bem coxno 
BDU HILQtOr. 
[alio, nentft 
C., om San-
tm A C„ D O 
le S. Padro, 

S—i ... 

Chegou grande partida de arroz 
•acionai superior & 

Boa Episcopal, 8 

Pascboal Saraceni 
30 -li 

Velas Clíchy, legitima», a 117001 
K para liquidar até ao tini do moz, 
por mudança de nagooio. 

Llsarutaria Lea ldade , raa Oi-

roita, 18. 3 C 
Raa de São Bento C H A V E S L E A L 
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E M U A C Ç A O 4 i * E S T B A U , 

t « i i N f - r | | | | TI R 

200:000 
&rande Loteria da capital federal 

A C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l , e x t r a l i i -
r á i n f a l l l v e f m e n t e . n a c a p i t a l federal , s a b b a d o , 4 dc n o v e m b r o . 
p r ó x i m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a de 
que, à l é m d a q u e l l e m a g n í f i c o p: 
v a l o r , c o o f ó r m e se p ó a e v e r i f i c a r n o v e r s o do bilhete^ 

2 o o c o n t o 
remio tem outros de grande 

ooooso 
A M A N H A 

E x t r a c ç ã o s a b b a d o , 2 8 d o c o r r e n t e 
C h a m a m o i n a t tençf io d o respe i t a re i p u b l i c o des t a cap i ta l e d o in ter ior p a r a o i U ; lo-

ter i as , enjoa b i l he tes d e v e m Ber c o m p r a d o s d c p re fe renc i a n a AGENCIA GEKaL d o 

G r l m o n l & C o e i h o 

UVA 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 1 
S . P A U L O 

Agcutea geraes o representantes cln Companhia do Loterias "acionaes do Tlrasit 

E s p e c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s á v n d a n a 

DROGARIA PAULISTA 

n t M W H m m m a m r o r m 

Pés sadativos de Steeman 
A mais perfeita prcparaçío que 

8lò hoje i ç conhece pala a? crlan-
çás quo esfão ho período da denti-
( lo . Para <Íb iflnoeclites no florescer 
da vidafo&TCtli tantas iKrep, osP. s 
Fedatiros stío linl drco lenitivo que 
nfugónta os padoeinientos doà pe-
qucnlncB. 

Peitoral de Cecropia 
Palmata 

(Approvado pela InepcctóHa Go-
rai dc Hygieno Pública do Rio do 
Janeiro.) 

Preparado yor Alexandre Raurjel. 
Empregados nas aflecçSee do ap 

pafollio rêfpiraterio, taes como: 
brotichito aguda cu chrtnica, rõu-
fjuidíes, coqnoluche, asthnia o oni 
geial, tedas ás moléstias quo do-
pendi m do cniptogo do um bom pei-
íoial c expectorante. 

Pós de Steedmsn 
Prodigioso preparado para com-

taUr a coqueluche nas crianças. 

Debilidade 
O 11)1̂ 0 fortifieante composto com 

t.Ujra, eame, laetopbOFphaio dc cal-

& 

o glycerina do p/iannarentico J 
ó, incontestavelniento um me 

dicamentô poderoso porque fortitlca 
o organismo debilitado, alimenta e 
Oiclllta as dipestíics. Aconselhada 
na convalescença das enfermidades 
craves c prolongadas suo numero-
sos os seus e Afeitos attestados pi Ia 
enormo procura que tem tido. 

Rhcamàlismo 
O xarope aiitírheumatiro do pia, 

tnai rutirn Jesus, 6 do cura infallivcl 
nas aiTecçncB rheumaticas. 

Elixir de calumba com-
posta 

(Preparado segundo a formula do 
dr. Carneiro da Rocha, polo plwr-
macoutico Jc/lo Lvi: Alies). 

Tônico estomachico o digestivo do 
grando valor pelo clTeito incontestá-
vel quo exerço IIHB moléstias dc es-
tomago etc. 

Pastilhas vermifagas 
de chocolate o santonina. Approva-
das pelo Instituto Saniturio dos Es 
tades Lnidos do Brasil. 

Expellem faeilmento o sem cust > 
algum toda a oFpocic do verni s da 
criança* o adultos. 

Propalada* [jor Joiin £e is Ateei 

Pós da Porsia 
(Insertieida) 

ValenteB na completa estineção do 
piilqas, yereerejos, baratas, foemiijaa 
c mosquitos, sem perigo nem on-
conini'id'> por n;to contei toxico al-
gum, ou qualquer substancia vene-
nosa. 

Côgnac de Pacavá 
de Autero dc Paula Madureir.i 

Aperritivo 
Vantajoso pelas suas proprieda-

de.- tônicas c digestivas u de uso 
agradubilissinio. 

Tintura de Salsa Caroba 
e sucupira branca 

de Carvalho Forroira 
Depurativo vegetal d» sanguo 

approvado pela .lunta do Hygiono 
Publica, para combater todas a:-
impurezas do sangue o todns as af-
fccftles da pello. Debelh» completa-
mente, etitpirigens, darthros, boba e 
cravos, enjhipela branca, eczemu e 
rheumatisino ('•is...J 

R u a c i o Rosaio, 7 

ironchitcs l ^ ^ á ^ É f ^ ^ Catarrhos 
Laryngitea -ffl^j-Miilrli Ccastipaçác 

S . F A - U L O 

6 — R u a d o C c m m e r c i o — 6 

E n d e r e ç o tiligripiiici: SIUURá—S Patto—Talapbeiit o 69 

Aos illmos. sps. pharniaceuta industriaes e ao pnblico em geral 
Icrvimo-no» deite mole pan darmos uma aatifiacio ái reelama 

eòes e apreciações que altlmaminte teni sido feitas com relação à nossa 
casa 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

R u a d o C c m n u r c i o , 6 
Aof t r f . phavmntrulicot da capital r elo inferior : 

Doir janr lo q*e i i f H i M B male ou menou ncomponbar o« praço» porqua «xtamoi »ên<l«»ii. 
ito todan •• rtif.gua, produetoa oliimlona c pharraneruttcoa, t an to naolonnoa cnmn a * t r an« « i r o . , 
r e m W r m o (aaer praço eupcoial pura »•. , alòin dlai-o um draoonto d» O por oento nu« laeturaa 
auperlorra D flGOf e CIU 6 por santo na» auperioroa U l:OCOS. 

A o * s r s . i n t ! u » l P Í . < s o 8 
Conceilonio.1 » k marmaR vantagona qao catnl>olaaomoB p a m oa ara. pl iarmaiaut loo». 

A o p u b l i c o o m g e r a l 
Vendomoa a vnrejo paloB raonoraa proqna pon ivo i a o rogamos quo to.lna na vMoa q u » 

praelaeni comprar niiarHquor propnradoa pliai-maooutiooa, tanto nnoionanh oomo o*tr»n«oiron, 
•Ruaa mlneraaH otc. oto„ proourom pr lmotramonto iufbrmar BO do» praçoo ain noaxa oaaa. 

O u « r s . p h a r m * c e t i ' . ! o o s rio i n t e r i o r 

quando praciarm taxar »tus aortimantoa poder io anviar-no- nota doo nrtigoB quo doaajaram, 
pí.is que lmmediatamsDta lliaa romatturcmoi oa reapaotlvca proçns (vlato não tarmon catalogo 
tmpreaao) « i l in do que o» poaaam c i a m i n a r o fazor-nos aoun padldoa aeompauhadoa daa c o m " 
potente» importânc ia» ás qu«ea BO d ignarão nddtcfonar an doRpeaas do cnt*8ea o carratoa 
bem COEIC au do freto quando a oxpediç^o tenha do ngr fol ia oomo oncomnionda 

E x p l i c a ç ã o n e c e a s a r i a 
NHO temo» o nu una t ivomoa N pretençiio do comprar maia barato do qtio qualquer outra 

caia, pola quu todoa OD fsbricantoa ivaolonaea a extrungoiroa tom aua i tabellnn do progaa o oa 
descontca aâo cguaoa para todos sogundo a» qui int ldade». Também n5o fazemoü milngro. 

T U D O S E E X P L I C A 
Vendemos b a r a t o o s om rece io de <onipotência peles soírniulcs m o t i v o s : 

1 —O prédio onda 6 cttabclocida a Drogai Ia hllreirn. rua do Comi er< io n. «, antigo, do 
pouca appartícia, tendo o aluguel pequeno, porquo felizmente o sei horio i* t-onclen i »o. 

2 —Niu temes piin.elro calxeiro e nem ^unid.i-llvro», por ferem cs.-r - eaiyO" do.-eniponhad J 
pe'os dois socioa, constando nosso pe-soii ilc empregados f»ni(ntc. 

<•—Nüo lomouempregado^ viajantes, úo.a cada um custaria liOOO? a 12 0005 r: nsaef. 
J'—liefolvenios afio tender liado, devido A crife quo Btravomamo» o que n;io podcninò pre» 

verquando terminara, n qual oca obriga a vender barato para termos rcmpi-n cumpralo-
res e a dinheiro /i vlsla para podcrnx.s 'Otrii nai u pagar rili: iutat^t.'.'e i o : .1» contas, 

õ —Garantimos o peso, qualidade e legitimidade de tudo» os artigo». 

E es te o nosso prog^amiua: 
Auxiliar o publico, vendendo barato, assim este lambem nos auxlllnrfi. 

6. 1'nulo, 15 ao actera&rodo 18!>9. 

A . O E S O O Z â S Í L V E I R A & C . 

Preparado pelo pkansaceutlcoCoOMI A. da f-Vmi»,., 
Ca •I»r*«t« • i f f r m n « • t l M O i I U*rq*m 4a HOtlar t > • I A 

«#««##*## •• * 0 0 é 0 
rum («LM * ra«otá c i/nmci, iodara» podMtta d-p,ir»i(„ 

•angia , « fB ia«e »a«r|lro D« tralaaiapto alMeçAaa typhllitina^ >. r>,, t, 
«atira». V> 

í i K . r r rttTMui n c i r » t>r »nn»m« R antlpo r « r r«¥ru , n ;n 
rotn buuaratullador ata ni*le«tia« daa VIM raeptratonax eatanha 
oar, broorhltoíi agudaaou thrtiaiea., bunmre», i.roniunhe», •„ 
a> Ihma invlpiaulu u lOUo uAotBrna perttnai 

Todo» oato» pradurtoa, cuidado»anmnta tuanlpnladoi.aln nriimr m ,a 

doa do Kuu.qno attUracém a n a t uma •> cuku>aeda>< uiol. i u 
qua*i >to applleadoa, eoai indiiav»" 4aa d6n» para lula. 

'li 

Dapoaltario» em b. Paulo 

Laivo da 86, o. II. 

I lAKlKL « CUMI' 
"Ma;. 

S p o r t 

AKIMAE.S A' VKND.l 

Aeceitam-se piopostasp rs todos 
os animaes c!a Coudc!ari.t 1'aailsta, 
quo .'fto os aeguinte.- • Tejo. vence-
dor do giande prêmio Jorlicij-rUih, 
no 1" do corrent • me', I anno-, íran . 
cez: Anizetti', vie!orio.-a. Mirandclti 
victoriesa: Do; demona. Queiu pre-' 
ton.lei pu c Uir. i - o ao prupi.' . í-
rio, Paulo .ios" da (.0 tft, a rua da 
Quitanda, ». 8—7 

- U N I V . M K D . 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex snbstituto da Policlinioa 

geral © Chefe do 1° Sanatorio«em 
V L F I N N A 

Operador, Moiestiae das Senhoma 
Cons : Rua B. de Itapettninga, TB 

de 1 &8 S horas 
T H L E P H O N E 3 7 4 

Todos compram^ 
rn crianças, desde JkõdO a 6?, na 
loja l.caldailr, «'i travessa do Pare-
dão. li. f». e sua casa lilial n rua 
Barão Itaj jet ininpa, n 11. u11. 

I 

T ) » a ! & ( | 

BDeciiico ca a matar patos 
Modo ís aijplicação: 

VENDE-SE 
Uni hotel cm boas condiçfes, p'~r-

to da iidc.de de S . raulo. (,u»m 
protender dirija se « rua Amélia, n. 
42, quo lhe indicarAo ondo \ 3—.'1 

Le Petit Echo de Ia Iode 
•lernal de modas, favorito d.. 

damas alogantea c de bom g at i . 
Itel as toilette.i, penteados, m I 

iles, bordado» etc. 600 ici 

JornacR |ortuguezes, fraueozcs, 
h"-pauli6i«, littcraiiof, do DGtbi.is 
o hi.moil.-ticos. 

ESala da Snro^a 
Jornal semanal lisbanen-e. Asti-

gn-itrra (H?IKK>—TfOOii) e T<rd i 
as uifa, 4DO reis. 

Rua Oireila, 16—Cbíriitaris 
urdfCA cASA 

Sem rerlanifc notim. 
rerro para lioineni, a >> ' 
loja f.ral'ti'h\ ú travex» <1 > 
ilão, R, o min casa íil 
Itarilo do Itapatiiián ; i, II 

) 

AVISOS MAlíITIMOS 

L I V E R P O O L B ü . n i l 

Plalj Sf?3 

5PeHam»ae algumas 
t i f l í s nos logarcs 
fceitucntaclos pelo» 
r a i o s . 

í're|iara(í<is IÜI 

: ú m É p p o É o t e s p l a f i n a o e u t i c e s 

I !H cn i l om t odns ap ilj ORiil ias e f=11=a• lii . iclus 

P i ? r t e 6 b o m IJorwunin» lor 
r.iilos jiara mcniuoB, a S i . na loja 
Umidade, traveaaa do Paredão. 
o lia casa lilial, rua liarão de ita-
petiiiitigft, 11. alt. 

, oiec 

u m L O P o r : m 
Serriça «le pa«BT»lrn i 

X0T.1 VO.IIÍ 

O P A Q U S T 3 

0 f jf:- t * (tír .BB 

H i - l f E ü ü 
fahirá do R i i d a .T.mo.j ii 
d • i iov ii.hro para 

BAHIA, PEI ÍNAMUl j -

EJova-Yorfc 
Esto paquotaproporoio i» 

• i, . . . o j , ' ciaasea. 

merosos trabainos, participa i k^.,., e . 

W 0 í w f I S 
O m a i s p o d e r o e o r e m é d i o c o n t r a a u 

I S Ê © a . . E S T B Ã S EÍO P S I T O 
jpA HJS, <3, Flua Snintongc, E EM TODAS AS PHARMACIAí 

CURA A MED5TÂR 
A 11 de fevereiro de 1SD7, um pliarmacen-

tico de Paeiz receliia de um doente a seguinte 
carta : • lia annos. apanhei um resfriamento, 
que me deu uma forte constiparão de que n.";o 
Iii ca^o e 

mm, mmmi mmm, 
P L B U R E S X A M 

R E I I M O N A F I , ' " • S S S S C C / . M P ' » 

S i t f J a 
w J s ? . * * * . ' f}*Qif-iSà* 

ífâ m i m i E tSDOf GPÜQ 

Ospssiai M É M g s I , FjMüKi s M m 
*« nssr. selftíJtMitf» .'«ri IttK^p «!>-calisí.n. 

ísHErâiiS, ^Ãauü i zÃ ; ccTíVÃUEacafieia -

EXCESSO iloTRft UAI. HO iuKCUKCSíTHCWiA.FeBRt doa PaiZE5,OUEWT£a | 
ATFECÇÓES "O COhfiOttO, 'O cm ;nlos com ' 1 

InlttlcnllPftn.-lo ni fnrcM. Ponnaoaos nrPRF.-EP.AtlO».̂ :. 'JlID^TÍ X.- ; . XTZ3. j 

M OI ré 11 I : i Vv.IT I •< > . ,1. .>R. f t jN T j j tr. 

haSOí 

P aa i ̂  11 fi ê Bm f^i 
& s ^ è y i uM B Ü M ã y i i r a 

••SHSSSSTÍÍ " î--,:--..- Taaggsggrg' 

tstiiiclccimenla dc primeira lidem—Unira na ssü giHiri 
11—Rua 15 k Novembro—il 

Freqüentado pela melhor sociedado, conlinúa a fornocor a sonn na» 
meroí os frequcntadoroB 110 

Choeolnle, gemmadas, mingaus, café, e!iá. 
âsa@ ÍJ0 e a ! s - m n . a . o o lô«»o esp. Hal. Rcftoseo d- «»•!.« 

as qualidades o vinhos, lieoros o eorvojaa do mali acreditados faonc.ni-
ICÍ; tudo com esmero o pror ptidfto, o no 

ÇíJSfl m e i A i i M n l — ^ ,l0 lieixo' <'an,!,r"p3» «*'•>1 • <">•• 

e d l t l O I Q & 2 a i 5 í « i í l tel etas, flluts, oraelottcs, prejuata-, w 
ames e muitos man.aros dulicados,I preparados 
fl.. f S „ J . a S À A Í a l , o i s estò na direcção da eozinli i u-i l i 
H l l l l f i « 6 melhores chefes da arto calinan i, eo.c. . ; 
docspecialmento na Europa, para o serviço do restaurant o a 

P a i a n n i t w f l , » l do ostabolocimonto oatá oxclusivauienío a 
l l n i S l i b l f l g í l d ! cargo do proprifliario abaixo-asi-i-iia.J>. quo 
oi poupa oaforços para bem sorvlr, recebendo o attondondo i i rjcla-
nlaçOes de sua dlstiocta freguezia. 

CaíA Amavíno possuindo om HanfAnna uma chacara, está 
V v a l e HniCfilfCi nan condiçfwd de fornecer leito irio, morno 
8 quento por preços vantajosos, a 000 róis u gorraiaa 8J0 róis o l i t ra 

Miguel Romano 

FRANCISCO MARTINEZ 

se despegue-n , 
que soffro mais. 

enerou cm um ruim ca-
tari li0.Tcnl!jau'0i i 
uma terrível brnn-
cl.itc. N i pn.-TO 
re«pirar á vonl ilr:, 
pni3 tc-nlio 1'ran'lo 
oppressno. Teu •> 
':..i,)mi;o cheio de 
vlscosiuúdes, r.r.;-» 
posso dormir. Te-
nho Iodos os dias o 
peilo cheio do (','-
tarrho ; tusso e es-
carro toda* as 
manhls durante 
duas horas, antes 
que a» viscosidades 

principalmente no inverno 

Tenho vontade de vomitar e no ciitanto não 
vomito. Experimentei todaasortede remédios, 
tisanas, xaropes, nada me aülviou. O medico 
disse-me que eu e^taia ficando asthmatico Não 
tenho appetitc nem gosto d", nada. 

« l.eio no innu jornal a narração dnr cur.i-. 
i obtidas com " Alcatrão em ea-«i<- nleutico^ ao 
\ meu. Qu-ira fajer-me o obs^ijnin <1 • ni»"dai'-
' ME NM vidro CIE v r d ade ro \ ir.r» WKI"|. 
t,)uero ve.- st com clle fico uilivisdo. A?; i-;aa-

j CM : r n i i r i f o f.tarlincs. V '-/. . K vor, Air.I-
I paro ' |V:-M . n r 

| I) poi. cie i»r^oT»aJo do vorjsci'-;:'.! \!c.?.tr 
fjnyo;. o spr !\T:ininez torna a escie*.':: : " i 
saro', J.» do Ma: i dc <«37. Mui pfrzn-lo 
(iiiy.it '.'om' i o vidro de A!catr.'iO que V. 
mr.cidon- uc. torjei- > á i refeiçõe.1» co.no está 
H1' • f; i[ito, isic, é, uin:i colher, de chá, cie alca-
1 iv. i e:n ( ad.i capo de liquido quo bebia. Depois 
d" ter tomado e?te primeiro vidro, j l liei se:,tia 
muito melnor. fEscarrava inai-^ facilmente ai 
viscosidades que: me. ob.-ilru:a:ri o estômago. 
O appctiie está querendo voltar, o pude dor-
mir algumas horas sem ter a respiração presa. 
Continuei a tomar o Alratrão fluyot e. no fim 
do terceiro vidro, os accessos de tosse que nic 

rançavam tv.nto tiuliam di-sa,'parecido. Tnr.ho 
airnra bc.ini appetite. Não escarro mais viseo-
sidades o voltaram-ma completamente a: 
forers. 

Acr^:dcrn-!ll', summamentc por t n r fnvcn 
tad i o Alcatrão Guyot e t:ã.» po«so deixar de 
recommandar o seu remea o a todas as pessoas 
que soiVrem do broi-di tes o catarrhos como 
eu soiliia. — Asít-jiiadJ : tranciscv Mar 
tin^z. » 

O «codo AlcatrT-i Os.vo: cm toda» a» refec 
r õ . ' * n a d.ise indicada 11 rarla acima, Iw ta 
lia verdade, para turer c-.u p o n o tem[)o a 

ri- con«ti;'i;.e) for nr.i-i prrtinaz que seja 
iir' l-rtui^niie mais inveterada. C inscgue-so at'"' ás 
|.ê i VCT.OS rertar N cur ir a ti ' i •» ja declarada, 

p-irque o alcatrão f.iz parar aclccomposiçâodo»1 

iul."rccilos do pulit:.'.'», destruindo os maus 
Microbios, causai dessa decomposição. — 
I.V iiiplcs e verídico. 

A menor constiparão, se é descurada. pode 
degenerar em bronchite. Por conseguinte, não 
se deve cessar de rerommendar a os doentes 
que cortem a doença logo no começo d'ella 
tomando diariamente Alcatrão Guyot, que se 
ar-iia em toda* as pharinaclas. a 

Erno?to Panf, nidlor rc-'p,»'4íi'',«olra9 toáoooonftrtT^m 
1 1 sari->, o tom a bordo cn«',in i 

tratista já muito conhecido! „m8a',' 

neste Estado, pelos seus 
o 3.» claBsea. 

Kft 

a todos (IlIC desejarem os! Parapaaaaçenao maU i 
çõo^, com >'•« :i:;oiU!--. 

seus serviços que se arlia | p. g. HanjpsUra & -l , 

de novo nesta cidade crc-i K U A I i D B N ' ° - ; 

j No R i o do J u a i l - j , 

celíC eneomraendas n a r.!a m u 

Direita, ÍO-I. m ^ a ^ . 

fismberga Süáaaiankas;]:!!] !3an];»'iT.Yi;!{ » 
ftrtil.n semanal entr.'! Sarto-i o Uamliar,'.), Cl :i 

•Janeiro, llaliia c> Li-di > i 

S A H I D A 3 P A Li A A K U U ( ) ? A 
FAliACUASSU . . . . ' " ,' r 
AM OMS A .», 
FKLOTAS. , : •,: 

O paquete allrmao o puc,ur!e a i en i e 

a t a g o i - i a 
Capitão S. lincha (,.,:;!. n. I. / , . , . . 

sabirA no dia h do noveml.io para -ahii.i no d a I : ,' 
I-OTTr.KDAM y» 

MAMKrRO'1 r á 9 í J í 

Preço d a passagaíji ao 3- shssa . 
rs. 150$609. 

Todos o=i p a q u o t o s d a Compa:.;I i s j i ! Í . I H Í , j 
minadoi ;» luz electiiea, p .iuiud» •MpèimU-t.t. i ••• i u a i . ' • . .1 
Bageiroadu l»o;J» clasau.-;. 

treyu da.) piwsageua da I-» c!iisa, para i h . h l i 
1UA . . I •»;.[•,• 
IUA 15 VOIiTA // tí-i , 

Kccebera-so passageiros para 11 iPns ij» V i-"i 1 
Compauitia veudo PASBAGENA dUrocUmou» 1 L' I;-:>, , 
tuudo oa prui;jj 1J 1» eSadM, tSe. : 1.1 j . ' i 

I'aiup4bsa^üüa o 1u.1L» laformajôii, cJ.u J; , :1 • 

^ T O ! a . j £ 3 . S ' & © « X aSs O O i 
JiLA DA QU1T.I.V.; I, / j _ •» 

n » | 
ar V , I 
, c. 11 M 1. 

ITi dar r M 
»<|, ' 1! — | 

r.c n a rf 
1 < f 

• : tir o m 1 
n..ft!i,. t' | ' 
'I • 'tii ora»ur» 
I* ' V>nt<i acl 

1 MM T»T» 

|fafcc-l de 

• qunIMfl 
P a p e l P 

ilopoeitò n 
b e r g , r« 

0« tira. Cl 

UAI IIAKI 
advocai ia 

DIÍ8 .lo»c) 11 
Ti cJo. lín 

í ' 0 I 

Neva vicl 
U M A HORA 

P E S T I F E K O 
TH A O FL 
HÍ DOS A F 

CIPI7LOH. 

Nessa tan 
altcrnativanj 
ff pelo entlií 
Ias narraçõe 
vos quo acc< 
l^ater, conjui 
outras enfrri 
to, a quti Fr 
imaginosas, o 
«liorriíica doi 
maios que a£ 

E u tinha ii 
rom o intuite 
Hobro a marí 
vendo desapi 
media, acabai 
sonhas e flori 

Na ausenci 
Motcbnikofl',, 
chofe do sorj 
me lornuci'io 
í.-ssa amabilid 
culiar ao» vol 

—Sim, o ! 

Meus amigos; 
ctor do IjiHtil 
•Saleiiibtni, i 
nosso Í stubelj 
Portugal, com 
rom o nosso i 
muito trnbal 
Custou-nos rt 
pesquisas o 
.Nossos amifíO 
applicação os 
sulta Jos. 

1'arecondo-] 
cina prcjiitrai 
ness, éllcs < 
rum o salvarí 
<{uo haviam 8 
teve, então, u 
liz. Nos casos 
injectar o sori 
clle iiiiaginou 
to na torrente 

O.-i rosultadi 
rum de tal m< 
Comuiissão I 
i-obro a pesto 
«Indo do votos 
horum do Jnst 
dida do prol 
contra a postl 

Foi uma v 
vicloria que n 
<ic. todas as d 
«-•t/i.mos jiara a 

O cheio do 
Javras «'.OI.I uq 

No .silencio 
Mia face auste 
burba ri MI lha 
de cabel! • I»1 

•Seu nu ri/, é 
e-noi-Rica, mas 
sim physitjiioi 
dc expre âo q 
Io <|iie on-ervi 

III crias UJIJ 

t • Ç N A 

da a 
psHs 
dM@s psr í s S í y r - p s ^ ü ' jv^i-í" ' ' ' 

• Í Í»^» Cl ' j : . c í ,1 ,1:.:: yj i i! ííl n̂l 

0 proprieliir 
tcnçilo d(»s seus a 
virem liahiliíar-so 

cria d grande 
Io 

deste felizardo 
üiiiíos e do 
l»ara as lolerias 

•")0 COVTOS, a 

es|i í ' iuu 

í>;iuo. „ 
loteria 

de 

ti.-
•o 

au!;» 

li: 

do corrente, c 
200 CIATOS, d extraiiir-se 

"ama 
publico para 

semana s e para 
extrahir-xe salt-

ara a 'ircüidc e importante 
no dia i de 

proximo e íanilteni para a « 
prêmio maior 31) (!0\T0S, 
novembro. 

a i mi'2 • 

Tciir.lí) loteria 
à extr;sl!Íi ~se 

B u a 1 5 d s Novembro, 3 5 

C l I ü E U T A H c I A 
mbro. PAULO rua I:» do M v 

SANTOS 

111 io <!'••: c : 
i noi, e oi do. 
iiupro m ire;:; 

fou Cjiio o e 

" N E T J M A S T N " 
n. 20 o largo <lo Rosário, n. I) 

rua Io cio Novomliro, 11. 1U 
inientcs arima, res,dento em S. Paulo 

como perito 11a sua uríe, 
sempre grando 

, e por 

O j ropi 
lia t:mtt. .-
falii i :ie !o 
acceituçao, 
i.so rc-- .irai.clo 
annos 1». faz 
eonil ater tão terrive 
ec-tA fabricando, sem parar, es cigarros dou. minados—Cigarros Pei-
toraes—que estAo tendo muito procurados, mesmo sem fazer aniiuncio--
além desta o outra. marcas do cigarros bastante eonhociclas o fabrican-
te reconimcnda a marca do c iganos B I C Y C L I S T A 8 , que sfto muito 
bons e, pelo preço, nao póilo havor competidores. 

3. 1 'aulo—Rua 15 do Novembro, n. 2'J, o largo d» Rosário n 3 
S a n t r s — R u a lõ do Novembro, 12. 15.9' 

i b.(, lauto eonhcc 
novas do cigarro.) o olitondc 
iino dc S. Paulo cc niuilo inconstante 

iiftil .ic-õrv, lo.ses o lOrcs no pi ite», levoa innumeros 
P ilem-ia-! t-m la lncar unin marca do cigarros para 

ne-immodos, o, finalmente, consetruiu o resultado 

cáítijSsi zíu^^S/ÍX.'*^ 
r ^ S X l é S i 3F2.0E4.1 "J.XX--Z - * 

rroxhnns • »hiilus de Santos c do iiin d» Jau à » 1-
THAMES, do iiio d • .1-unl-c» 
TV1AODAI.E-NA, do Iíio du Jm • r» 
NILE, do Rn» il.. .Iim i. i 
CLYDK, do Rio ,1) .i.inuirj . 

O SIAG.-IK'H.O l',l.,Ul.ri: |.V!W,J 

T H A M E S 
- i . . a » â<* tífcWcük rtiLit! 

Esperado do Rio da Prata no dia .<51 <:o cori 1 te «.-•• i 
para 

Cah 
ãa, íPoî üsíjsnJju&o 

LiSEcOS, VSGO, 
C E i e r l i K i - g o , S o u t h a m p t c n 

S-Saíiilsurgo. Bror,i.?n 
o outras cidades continentes via Southampton. 

Preço daa patHagens dc: 3» cln.-se, para 1,,'sboa 1». : 
Para passagens e maia informações, dirigir-se áaicncn 0 .1 

da MalaBeal Ingle7.11. 
Agencia h Mala Usai hiqlsza em S. Fjw 

C O M P A N H I A I U P T 0 N 
Rua de S. Bento, Caixa do Corrais' 

f,\m o o i 
íi 1 ' 1-. I -lllit 
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da ri.;. ; .., dj 
CC : ; .IF 1 li 
esc-ijiplo, o, 
- 1 
u;da-le rc s 1 
CJ11II o r-., r:i 

- \ 1 '".: • il 
Ií:0 O dl. \..:td 
i-rc . « j u á 

o f l 
tétano, cl:n cia 
'. 'l-f plococcus, 1 
fobro vuerpera 
cl.oic i.» o li '.'J 

Ah ! a túnel 
di ; noa tem J 
ii .( roüciios 11^ 

lúcio de coinbl 
—Não, o 10a 

inos ainda mui 
nliiicjoda soluç 
diflicilimo. i a 
f|uo está a noi 
«ciência ú, po: 
inçaclo de difl 
paroeem irisuj 

Proferidas 1 
pelo desaniiao 
Bucram-so o I 
to, num gesto 
cia. 

Trocurei, cn 
perguntando si 
nada on» Porta 

—Qnem podi 
«eito dos eslol 


